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AVISOS 

<wr* P3&HA % A n a MAIO* CÏHGULAÇIO BM 
TODO O IMTHBIO» DO BBTJJBO 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 201000 somcst ro . . 121000 
INTERIOR, anno 24 |000 » . . 1 

EXTRANGEIHO, ftlllio 60*000 
P n g f t m e n t o a d i a n t a d o 

1000 S a b b a d o , 2 3 d e m a r ç o d e 4 8 0 5 

•»OUIPTOBIO— R*a 16 Xovtmbro 11 
Dâtxa do Oorr«io. Bttt«c*fo to l t j r . Commotio 

Ttl«pÄQtio ». f>51 

8So denta foltan os a r i : 
No Bio—Livraria Mont'Alvorn«, rua do Ou-

vidor, H2 
«M BANT08—Joaquim Boaro« Junior. 
RH TáUBATÈ—Alvaro öuorra. 
B d PlUACioAltA—Joaquim Lula. 

Casa especial de pianos 

Frederico Joachim 
R u * tfo S . „ J o ã o , n s . 3 0 o 3 4 

l ) ' i \ V i e i r a d e M e l l o 
Clinico, com 12 annos do exercício o prática 

«m hoBpltaets da Kuropa Residência, rua Hogo 
Freitas, n. 5 ; counuUorio, largo da Bó, n. 7. 

KBpoclalidade—Moléstias da pollo, syphilia e 
vlaa urinarlM. 

D 11 
I)a Faculdade d» Medlolna de Paria, 

Membro da ^oadexi» Real d%s Bclenclaa d t 
Linho», Official da Academia do Kr»noa 

Reaidcncia—Bua da Liberdade, I4H. 
Coneultorio— Rtta 15 do Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TRLRPBONI 601. 

O d i \ O c t á v i o M e n d e s 
Bx-Juti do direito 

Advogado 
Kscrlptorio Direita, 10-C. 
Beaideuc<a Largo doa Ouayanasea, 20 

L'Indépendance Belge 
(Vide diacionário I.nrouste, pg. lit!)) 

O mais completo, o main conceituado o o mala 
barato dos Jorn&oa do grande circulaç&o uni 
versai. 

Noticioso, commercial, financeiro, Industrial, 
politico e artístico. 

Dos paginas de grande formato. 
tJnpplomonto littorario redigido por mombros 

da Academia Krancci*. 
16 francos por semestro 

AVieo- Uma assignatura gratla a qaom an-
gariar cinco auigoa'.ttras. 

Cartas ao sr Alvaro do TefTt4, red*c<;5o do 
Commercia <h* S. 1'auío. 

O "LEILOEIRO 
MORRIRA CAMPOS ó sempre encontralo (m 

»«o eacriptorlo na rua Marechal Deodoro, n A 

O R . A M A N C I O D E C A R V A L H O 
MEDICO E OFEUIADOB 

Resldencla-Ru» da Liberdade, 77. Consultorlo 
Rua 15 de Novembro, 20, sobrado 

Aurelio lfaz 
L E I L O E I R O . — Tem sua agenda á rua da 

Boa Vista, 9 - B . Reaidoncla, rua de T. JOÃO. 
160. 

O b r a s complotaa do fnllecido dr. Luis de 
Castro, antigo redactor do -Jornal do Commor-
clo». 5 volnmea, 1&|<H'-0. A' venda nesta typo-
fraphla . Pelo corrolo, 171000. 

A < | u a i i i ( | l e / u < l e G r a n a d o 
t o n i c o , a n t l - f e b r i l o a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v o h i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s i o d u r a d o s o n r s e n i o s o s , rr o v o n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -

n t e s t i n a e s . 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. C A R L O S PENNA 
R e s i d e n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l e p h o n o , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d e 1 à s d. 

TELEGRAMMES 

candidatura do dr. José Martinho, der-
rotado na ultima ololçao do Matto-
Groseo, para doputado pelo 1» dia-
trlcto. 

—Consta (|Uo na conferencia minls-
terial do hojo, presidida pelo dr. Pru-
dente do Moraes, com a assistência 
do vleo presidento da Republica, se 
tratou da pacificação do Rlo-Grando, 
manifestanrio-so esto ultimo favorável 
A mosraa. So a quostao tlvor do ser 
ror,olvida polo governo, so r i iniciada 
antes da abertura do Congresso. 

—Alllrma so quo o governo vai offo-
recer um banquoto ao corpo diplomá-
tico. 

— IJuranto um festim reallsado no 
palácio presldoncial do Montevideo, 
desfilaram as tropas em deslumbrante 
marclic au flambeaux. 

—O governo argontlno roclamou 
contra a viola-lo do sou torrltorlo 
por bandos castllhistas quo atravessa-
ram o rio para matarem fodoralls-
tas. 

(Do Noto corrmpon'lente) 

S A N T O S , 2 2 

C a f é : 
Vendas, 25.000 saccas, na baso do 

1(1$, alcançando melhor preço os bons 
lotos. 

Entraram 11.385 saccas. 
Existom 227.065. 
—A Alfandega rondou hojo róis 

102:655)204. 
A Hoeebodoria, 2:401$820. 
—Movimento marítimo. 
Entradas : 
Vapor inglez Hogarth, do Anvers, 

com vários goneros, a F. 8. Ilamps-
hlro & C.; 

Vapor Inglez Sirius, do Manchesttr, 
mesma carga, aos mesmos; 

Patacho nacional Marin Belmarço, 
do Baltimoro, idem, a Iiolmarço & C.; 

Patacho orlontal Aguila, do Monto-
vidoo, Idom, a Machado Noves & C.; 

Hiatos nacionaes Coxia /.", do Tiju-
cas, Idem, A ordom: Novo Desterro, 
idom, idom, idem; 

Hiato argentino Augustina rap 
Fronne, do Buonos Airos, com fari-
nha, a Lartlguo & C ; 

Vapor alleniio Patagônia, de Ham-
burgo, vários goneros, a Ed. Johnston 
& C. 

Sahiram os vapores: 
Inglez Oalhleu, para Now-York; 
Argentino Mercúrio, para Parana-

guá. 
Sahiu tambora o transporto do guer-

ra Penedo. 
—Continuam os trabalhos do .lury. 

(Do nono eori npondênti) 

S. F I D É L I S ( B a h i a ) , 2 1 

Inaugurou-so aqui importanto fabri-
ca do charutos, do Fornando Oliveira 
& C., cora o titulo «Universal» o gran-
de numero do operários. 

Viva o progresso I 
Viva a Industria ! 

(Redacçfo do Paraguatí ÍJ. 

SERVIÇO ílflCIAl CD "COMUf.CIC Ot SÍ.O FAULO 

RIO, 22 
O cônsul geral do Portugal , acom-

panhado do sou chancollor, visitou 
hojo a imprensa desta capital. O pro-
cedimento amavol daquolle funcciona-
rlo, cujas qualidades, ospirlto o illus-
tração, sao roaliuento notáveis, foi 
muito apreciado. 

— Continuara as justiflcaçóos do 
muitos ofllelaos, ex aiumnos da Escola 
Militar. A maior parto j i foi solta. 

—Será removido o engenheiro Cons-
tanto Coolho, apezar da opinião do 
auctoridado suporior, quo diz quo a 
razão pároco ostar do seu lado. 

—Brovcmento terminar-so ao as no-
gociaçOos para a renovação do con-
tracto com a S. Pauto Railwaij Com-
pany, faltando aponas a redacção do 
uiua clausula. 

{Do M0II) corrttp inStill) 

RIO, 22 
Fallocou o dr. At iliba do üomon-

poro. 
—O commaudanto o ofüoiaes do 

cruzador Liguria, acompauhidos dos 
mombros mais Importantos da colo 
nla italiana, flzoram uma digressão 
ao Corcovado, almoçando sob as pai-
neiras do morro do Santa Thoreza e 
jantando om casa do sr. Jannuzzi. 

—O conhecido emprozario hespa-
nliol Valentim Garrido contractou o 
notavol artista Frugoli, coiebro adivi-
nho, o o hypnotisador Onofroffo, as-
sombroso nos tableiur vivantu, pura 
vlrom ao Brasil o ao llio da Prata. 

— 0 er. Domingos do Moura Cas-
tro, alAm do mais :) contos quo doou 
ao Uabinoto Portuguez do Loitura, 
dou 2 contos tu Camara Municip.il. 

—O Br. Lima lJuarto, por intermo-
dio do ministro da Industria, felicitou 
o sr. Prudento do Moraes, polo laudo 
no litigio das MIssOos. 

—A Associação Mga Portugueza dos 
Homens do Trabalho reunlr-so-à a 24, 
afim do resolver quacs as manlfcsta-
çõos quo dovein sor foltas aos govor-
iios do Brasil o Portugal. 

—O ministro poruuno Uullhormo 
Ruano obtovo demissão do cargo. 

—Foram sopultados hontem 49 pos-
Boas. 

—O sr. Orovillo. ministro Ingloz, 
respondeu à lloal Assoclaçdo dos Ar-
tistas Portuguozes: 

<l'ico multo agradecido ao vosso 
lisonjeiro tologruiuma. Uejublio polo 
feliz reatamento das rolaçOea diplo-
máticas entro as duas nuçOos Irmãs o 
sinto muitíssimo sensível aos vossos 
amavels cumprimentos. Po'a minha 
parto, faço vehemontos votos pola 
prospeililado da vossa associaç&o.» 

—Assumiu a direcção tolographlca 
da E. F. Central o engonholro Hum-
berto Saraiva, ultimamente nomeado 
ajudanto dn chefe do trafego. 

- Começou a ser collocado o gra-
dil dn ferro, desenho do Hcriiardelll, ao 
redor da estatua do general Osorio, 

—O ministro oriental apresentou ao 
nosso governo um mtmorandum so-
bro diversos questões do Interesso 
reciproco o notadamont» sobro viola-
i / f » do seu torrltorlo por forças ar-
madas caitllhUtax. 

(/IO Motto comtpondinlt) 

IilO, 23 
lJiziiii quo o Ulrw.torlo do Partido 

Republicano Federal apresentará a 

A s c r e c h e s 
Insistir nosto assumpto 6 cumprir 

um dovor da mais a ievantaJa philan 
thropia. 

Pouco Importa quo os collegas da 
imprensa acolhossom friamente o nosso 
appollo à solidariedade quo nos deve 
ligar, polo monos quando so trata de 
soccorror alhoias misorias; 

Pouco importa quo a inveja soez 
do salafrarios anonymos considero um 
fiasco para esta folha o Insuccosso de 
nobro tentativa nobilitadora das cias 
sos ricas do S. Paulo, as quaes n lo 
podom, com o mais foio ogolsmo, fechai 
a bolsa, quando so lhos Implora uma 
parcolla mínima do sous haveres em 
bonoflclo dos dosvalidos ; 

Muito monos importa ainda quo a 
Igaorancia suplna confunda as creches 
com os alberguos nocturnos o revista 
do proporções elastieas os modestos 
asyios quo ali! existem ; 

Havomos do prosogulr Importorrlta 
monto nosta campanha ora favor das 
criancinhas deixadas ao abandono de 
muitas horas, emquanto as mao3 viu 
mourejar para ganhar-lhos o pao. 

O egoisrao ernol nao tom guarida 
ora corações fomlnlnos o ò para ellos 
—para esses thesouros Inoxgottavois 
do amor—quo nós oscrovomos estas 
linhas. 

Iiorabrem-so as senhoras paulistas a 
quem a Providoncia proporcionou o 
conforto o o bora-ostar, o quo soria 
do sous filhinhos, so todos os dias ti 
vossora do ficar sóslnhos, desde o 
nascor ató ao occaso do sol, oncerra-
dos ontro quatro paredes, sem luz e 
som ar, privados do alimento, contor-
cendo so om afillctlvo ehftro, flúres 
desabrochadas para o soffrlmonto, ro 
sas a perfumarem o antro da miséria! 
O quo Boria dollos o do amor ma-
terno, t i o cholo do abnegações ontre 
nós, devotado ató ao sacrillclo, subll 
mo como tudo quanto germina o nasce 
o crosco sob o sol ardentíssimo dos 
tropleos ? 

Em nome das raaos Infolizcs, dos-
hordailas da sorte, imploramos a pie-
dade das maos venturosas, bafejadas 
pela fortuna. 

So nao formos ouvidos, so a nossa 
voz nao conseguir, pelo dosatavio da 
linguagem o pobreza do ostylo, cora-
mover aquollas a quem nos dirigi 
mos ; so a religião, colobrando a Pai-
xão dolorosamente trágica do humildo 
o casto Jesus, nao auxiliar esto pedi 
tório sagrado para as criancinhas que 
o Divino Mostro tanto amou, iremos, 
do porta om porta, implorar uma os 
mola para as crochés. 

Tomos fó inquebrantavol na gene-
rosidade paulista o na tom ura forni 
nina, para considerar victoriosa a nossa 
propaganda. 

As Brás. da soclodado dlstlncta h(ko 
do cotisar-Bo ontro si, para correspon 
dor ao Justo conceito quo formamoB 
do sous sontimontoB piedosos. As os 
posas dos cominerciantes o Industriaea, 
dos lavradores, do todos quantos de-
vem a abastança ao esforço do sua 
onorgla, nao doixarao do soccorror os 
pequeninos condomnados, nas horas 
em quo a luz canta trlumphalmonto 
no cco azul, & clausura do um cubl 
eulo nu A vagabundagem das ruas. 

E por llm, roallsado o nosso inten-
to, teremos todos o dosvaneciinonto 
do mostrar aos forasteiros, com des-
culpável valdailo, as risonhas o macias 
colmeias Infantis denominadas — At 
Crecheh de 8. Paulo. 

OPINIOES NOTAS DE DM ESTRÓINA 

TifTi TiJíBiTriV'"'-

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 150 r*is 
0KCCAO UVRB. linha 250 réis 
NA PRIMEIHA PAOINA, linha 500 réis 

Q u e m s e m e i a v e n t a s . . . 
Na manha do 15 do novombro do 

1*8!), confiando nos protestos do ma-
rechal Floriano Peixoto o longo do 
suppór quo dosdo dias antes ollo so 
achava ao lado dos conspiradoros, o 
Ministério, reunido no Quartol-tíeno-
ral, combinava cora ollo as medidas 
possíveis para reprimir o levante que 
robontàra nas casernas do S. Chris 
tovam. 

O marechal Floriano, com admira-
vol podor de dissimulação, fingia graú-
do actividado, dando mostras de quo 
so preparava para onorgiea defoüa, 
ombora finisse o precioso temp >. sem 
quo nenhuma providencia séria l isso 
por ollo tomada. 

Do repente, correu o boato do quo 
a Escola Militar tambom so sublovAra, 
na Praia Vormoiha, arroiubàra a airo-
cadaçfto, armüra-so, o, a despeito da 
resistência do commandanto, a quem 
dosobodoefira, marchava para so reunir 
às tropas do Deodoro. 

—E' preciso contor os meninos,— 
opinaram as auctoridades militares. 

O marechal Floriano Peixoto immo-
diatamonto dosignou o 10° batalhão 
do infanteria para ir postar-so no largo 
da Lapa o Impodir, por todos os moios, 
a passagom dos aiumnos. 

O mesmo marechal afllrraára, havia 
pouco, ao prosidonto do Conselho do 
Ministros, visconde do Ouro Preto, quo 
osso 10» batalhão era o quo lho pare-
cia mais fiel o mais forte, mais apto, 
om summa, para so contrapor aos re-
voltosos. 

Vondo-o part ir para o largo da 
Lapa, o visconde do Ouro Preto obser-
vou, com estranheza, íis auctoridades 
militares : 

—Como ó quo os srs. mandam do 
encontro aos meninos da Escola Mili-
tar o batalhão do maior confiança, 
quando o grosso das forças inimigas 
vem do outro lado o so approxi-
iua ? ! . . , 

A observação ficou som resposta ; 
o batalhão seguiu, commandado pelo 
coronol Ourique Jacques. 

Chegando ao largo da Lapa, esto 
offlcial determinou quo os seus sol-
dados pormanecessom inactivos. A Es-
cola Militar amotinada aeorcou-so dél-
iés pacilleamonto. Então, o commau-
danto ordenou quo so lho abrissem 
alas o os aiumnos passaram ovantes, 
no moio do acclamações o brados in-
juriosos contra o governo legai. 

Mais tardo, o 10 » batalhão foi oncor-
porar-so i gente que, dirigida por 
Doodoro, a quem o genorai Almeida 
Barreto adherira, sitiava o Quartel 
üoneral indofoso. 

Volveram annos. O commandante 
do 10® batalhão em 1880, o então co-
ronel, hojo general do divisão Oiiriquo 
Jacques, ó nomeado director da Escola 
Militar. 

Ao tomar posso do sou cargo, en-
tendou do bom aviso, para captar as 
sympathias do seus subordinados, re-
cordar lhes o procedimento quo tivera 
a 15 do novombro. 

Em ordem do dia aos alumnosfxlis-
so-lhos, mais ou menos : 

—«Mous amigos, eu sou aquello quo, 
incumbido do repellir-vos, quando pela 
primeira voz vos robcilastes, frater-
nisei comvo8co o ajudei-vos a derribar 
o governo quo mo nomeàra. Isto prova 
quanto vos ostimo o applatido os vos-
sos nobres Impulsos. Esso facto dove 
constituir Bolido tributo á vossa boné-
volencla o seguro penhor da cordiali-
dade de nossas relações.» 

1'ols bem I Pouco durou a lua do 
mel. Decorrera alguns dias o o geno 
ral Ouriquo Jaequos acaba do receber 
do seus commandudos a mais ostu-
ponda demonstração do menosproço, 
o mais formidável desacato de que ha 
noticia nos fastos militares. 

Imaginem que, segundo versão cor-
ronto, ouvindo, om formatura, a voz : 
apresentar armas ! côrca do oitocentos 
rapazes, cora oxtraordinaria unanimi-
dade o precisão do movimentos, fizo-
ram ao commandanto um gesto obsce-
no I 

Iraaginom quo lho endereçaram face 
a faco Insultuosíssimos opithetos, vaia-
ram-no soin piodade o dispunham-so 
a ospancal-o, so ollo nao so reti-
rasse. 

O general, por sou turno, ao poso 
do tamanha affronta, requisita tropa 
municiada o, á frento delia, volta con-
tra os aiumnos, prompto a metra-
Ihal-os, caso nao so submottessem. 

Os aluranos submettoiu-so, som ro-
luetanela. 

Então, o general devolvo-lhes as in-
jurias, doscompOl-nos barbaramente, 
oxpulsa-os, enxuta os, fecha a Escola, 
corta lhos a carreira, mareando-os 
com torrivol osllçma, pois declara-os 
Indignos do trazerem a farda nacio-
nal ! 

Do tal modo a cousa so fez, tao 
dosamparados ficaram numerosos mo-
ços,—na vespora, defensoros da Patria 
o proclamados heróos,—que um jornal 
inlluonto abriu uma subscripçao pu-
blica para lhos fornecer roupa o ali-
mentação I 

Dopíoravol tudo Isto, doplorabllissl-
mo I 

Dopíoravol, pela alta patonto do 
oxorcito offendlda daquolla maneira 
Insólita o coagida A ext rema sovcrl-
dadn ; mais deplorável ainda, pelos 
rapazes, entro os quaes tantos se 
apontam do generosos sentimentos o 
alta intclligencia,—rapazes com os 
quaes o Brasil (love contar o que hojo 
so vCom na mais trlsto o melindrosa 
situação,—alllietiva para elles, para as 
suas famílias, para o paiz Inteiro. 

Orando llcç&o, entretanto I 
O chefe do governo trahldo a 15 

do novembro costuma corainentar os 
acontecimentos, repetindo, cora a soro-
nldado do uma consciência tranqullla 
do haver cumprido o eeu dover : 

—A'd« ha nada como um dia depois 
de outro... 

APFONRO CKIÜO 
(Alto da fierra do Petrópolis, 12 de 

março do 1805). 

Prlsfios. 
Por diversas auctoridades, foram lion-

tien presos OH seguintes Indivíduos : 
Josó da Ponto Pacheco, por ebrlo, 

Francisco Ambrósio, por crlmo do fe-
rimento, Roqno Vlcenzo, por desrespol-
to & auctoridado, Carlos ( J a rda Duarto, 
por ter faltado no respeito a um offi-
ciai, o Roberto Honcber, por luspolto de 
furto. 

Pa>t) do Alferes, IH 
Hontem, domingo, passando por oj-

Ses caminhos da roça, quo fazem sé-
ria concorrência aos cia costa d Africa, 
encontrei-mo com ura preto velho quo 
chegara da capital. 

— A benção, sinhó I 
— Deus to abencóo, meu velho. 

Pondo vens 7 
— Da córto, sim, sinhó. 
— Hojo nao ha mais córto : ha a 

capital federal. 
— Eu n lo Boi dessas cousa, nao 

sinhó. Venho da córto, Blm. sinhó. 
— E o quo visto por lá ? 
— XI, nhõnhó ! quo cousa feia ! Vi 

um bandao de criança, sim, sinhó, 
fazondo muita barulho, gritando, dan-
do morra o viva, carregando uma 
cousa comprida, p intada; ora a cara 
do Uni sinhó muito feio quo era o 
marochá Floriano, sim, sinhó. Polo 
quo aovl dizô, os monino estavam 
zangado e se arrovoltavara. Ah I si-
nhó, as cousa desta terra nao vao 
bom, na> sinhó ; anda tudo arremo-
xido, atrapalhado, som miólo, sim, si-
nhó I 

— Ah 1 tons reparado quo as cousas 
vao mal ? 

— Tonho, sim, sinhó. A gento é 
preto, mas Dous Nosso Sinhó deu 
olho p'r 'a gento vó, ouvido p r 'a es-
cutà, bocca p'r 'a coraõ, sim, sinhó. E 
ou vejo quo as cousa andavam mais 
mió com o.lmpcradó quo foz mal dA li-
bordado a preto. 

— O quó ? Pois tens saudades do 
tompo em quo eras escravo ? 

— Tenho, sim, sinhó. A gento na-
quello tempo trabalhava multo, apa-
nhava coiro, mais ao menos tinha do 
comô o do vestir, llojo, custa tudo 
muito caro. A gento i s vez mata fo-
rno com cachaça ; quando e s t i doento, 
nào pôde curA : botica o doutó custa 
muito caro, sim, sinhó. Tudo isto por 
causa desta Republica quo nao deixa 
a gento vlvó era paz. Olha, sinhó, in-
foriô tora do obedecó a superiO, pois 
nSo tem ? 

— Tem, sim. 
— Então porquo esses monino so 

arrovoltaiu ? Por que so anila a fa l i 
sempre ora arrovoluçócs ? Porquo tudo 
quó só presidonto da Republica V Por 
quo nflo deixa póbro negro cornó ba-
rato ? Porquo n io pódo pobro nogro 
tô botica o doutó barato ? 

— Por causa da politica, meu ve-
lho. 

— Da politica ? Mas, sinhó, do tem-
po do imperadó nâo so fazia também 
politica ? 

Também. 
— Então porque andava tudo mais 

mió o nio havia arrovoluçócs o a 
gento comia mais barato ? 

— Meu velho, vai para casa, cuida 
do teu milho, como a tua carne seeca, 
quando pudóros, o nao to mottas com 
os negoclos do Brasil. 

— Sim, sinhó. Mais o imperadó era 
mais mió do quo a Republica. 

E l i so foi rosnando o proto sobas 
tianista quo, certamente, antes do 15 
do novembro, teria lovado bólos ou 
apanhado um tiro, so exprimisso taos 
ideas. 

VALDEVINOS 

Proeoeeos. 
Foram remottidos ao dr. ehefo do 

policia 03 processos em qno sao roo» 
»8 praças do policia Jo&ó Marino e 
Francisco Borgna Cardoso, auctores 
do assalto no italiano Leandro rte Vin 
conci, na rua Duque rio C&xlas, na 
noite dn !) do corrente, o Francisco 
Rosnmb.irger o l<*rl S dunltor, aucto 
rea do fnr t j do algumas caixas do 
bitter, na rua dos (Jnnmóes, n. 2. 

O dr. Arnaldo Vieira do Carvalho, 
director do Instituto Vaccinogenico, fez 
a primeira inoculação do toxina diph-
torica cm um cavallo, para obter o 
serum, sogundo o mothodo do Roux. 

E' mui digna de louvores esta ten-
tativa daquollo illustro medico. 

Para tratar do sua saúdo, ondo lhe 
convier, foi concodida licença do tres 
raezes, com o soldo, na fôrma da lei, 
ao ar. Josó Porreira do Araujo, guar-
da da Alfandega do Santos. 

Foi prnfo, hontem, i s 3 1|2 da tar-
de, na Penh3, pelo asento n. 66, o 
Italiano Franclseo Anibrosio, proces-
sado pelo juiz da 4.» vara eivei, per 
Inf rac . iu do a r í . 106 do Código l'o-
nal . 

Tiro do revólver. 
Martino Eugênio, italiano, de 10 an-

r.o.i, barbeiro, morador na iu s Victo-
ria, n . RI, teve uma briga, hontem 
do manha, com ura companheiro, qae 
lho disparou um tiro do revólver 
i queima-roupa, sobre o hombro cs 
querdo. 

O primeiro curativo foi folio na 
Policia, pelo dr. Mesquita, fendo ds 
pois o ferido onviado para a Mlsori-
cordla. 

O offensor chama so Angnlnettl Glu-
foppe, quo tinha sido nn vespora vl-
ctima do um roubo, attrlbnlndo a au-
otoria desso furto a Martino Eugênio. 

O capitão Matnrazzo Iniciou o res-
pectivo prece.so. 

Transmlt t lu-so ao director do Diário 
Offlcial um oditp.1 pondo a concurso o 
olllcio do 2 . ° tabji l iao do notas o 
respectivos annexos da comarca do 
Avhré, afim do sor publicado naquella 
folha. 

Poetas dn Brasil 6 o titulo do um 
interessanto trabalho do operoso os 
erlptor Muclo Tolxolr», quo e s t i sen-
do Impresso nas ofllclnas do Jornal 
do Conimercio, do Porto-Alegro. 

A S"crntarla do Interior pediu provi-
dencias i da Agil u!tura eon ra o facto 
do archltecto ("ori tnonl Colpaort, con 
tractanto das obras da cadeia da vllla 
do Jambeiro, ter abandonado as mes-
lUtH obras, retirando so daquella loca-
Idido. 

O capItOo Nicolau Matura2Zi man 
dou recolher ao Necroter:« munlclpul 
da Consolação o cadáver da criança 
Eduardo Mulle, H I U I I I S . falleclda na 
rns Ribeiro da Sllvs, 8J, »em assis-
tência medira. 

N o t a s o n o t í c i a s 

iÜí-»" 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

I M O till 

( D A CARTEIRA DE UM MEDICO) 
o s . i v j l ioseicfo .— 0 63-

verão do K.udo, ao qno ; v 
reco, tenciont de . .tir do lu 
ttíit-j <lv trina reread« do IIOÍ-
plcio do ftllea.i<loi pnra urna 
cidade do Interior. 

Tal A.Horc.lo oceorri' ooa em 
vlst» do fa.-to do ter-'m ol dr. 
Ccrriuelra Cerar. viCo presidento 
do P'tado, Coiario lloOa .e 
irotarlo do InMrlor, Perraa, 
I'iriA a da Curnrnl.n\o 
do SADeameuio. vlaitado hon-
tem o lopar donriminado Pedra 
firanca, nt Serra da Cantnr"!* 
ra. onda examinaram »igtina 
tcrreiioa que parecem ailojua-
'tos pari a conatrue^Sodo novo 
lioapiclo do alienado« 

llontem m-amo, o dr, (.Viá-
rio Molla oMelou ao dr. accro. 
tarlo da Agricultura, no arutido 
do aorem dadaa a. neosiaatlna 
ordon t para o levantamonlo 
da planta doa terrenoa. 

(Do Po,,iilor) 

Vó-sa quo o governo so occupa so-
riamento era rrsolvcr esto delicado 
problema <la hospitalisaçio dos alie-
nados. 

E J i nao ó sem tompo. O Hospício, 
quo para ahi existo, n5o ó uin hos 
piclo, ó uma vergonha. Simples depo-
sito do alienados, por melhor quo seja 

bóa vontado da administração (o 
ninguém suspoita da competencla o 
zolo do cavalheiro quo o dirige), por 
maiores quo sejam os créditos tios II-
lustros alienistas a quem Incumbe o 
serviço clinico, aqulllo nao ó j i uma 
simples lacuna, porquo ó peior do 
quo isso—é um vordadoiro doscrodito 
para a Assistência publica om 8. 
Paulo. A exaggerada accuinulaçflo do 
doentes, a absoluta falta do adaptaçlo 
ao fim a quo so destina, só sorvem, 
alll, para demonstrar a incurabiiidado 
da loucura aos que poueo confiam nos 
progressos da moderna psyeliiatria. 
Bem haja, pois, o illustro ministro do 
Interior quo, nosto momento, envida 
todos os seus esforços em remediar 
tao grandes e clamorosos inconveni-
entes. 

N5o sabemos ainda a quo prim ipio 
ou tlieoria so adapta o plano do go-
verno, com respeito i hospitalisaça i 
do alienados; o quo so nota, porém, 

uma manifesta hesitação na apro-
priação do um edifício ou na escolha 
do um local. Falou-so na Hospedaria 
do iramigrantes do S. Paulo; fala so 
agora num terreno na Cantareira. 

Nós julgamos um erro, o erro im-
perdoável, a adaptação de qualquer edi-
fício, por molhor, por mais vasto c 
espaçoso quo seja, i installaç.lo do 
ura asyio do alienados, quo exige con-
dições do moio, do hygieno, do distri-
buição do doentes, do vigilancla o ató 
do tratamento, quo nem casualmente 
so podem encontrar reallsadas cm 
qualquer prédio ou casarão. 

Somos, também, absolutamento con-
trários i edificação de grandes asyios, 
quo poderão ser ura luxo administra-
tivo, inas que sao tainliem um erro 
sciontiflco o econoraico. o, por isso 
mesmo, do ha muito condomnados por 
todos os alienistas quo seriamente se 
occupain da hospitalisação dos aliena-
dos. 

•O luxo dos asyios chegou a um 
tal ponto, diz Fóró, quo ó licito per-
guntar se os philanthropos, quo pre-
sidiram i sua in-ta!la<;ílo, i custa dos 
contribuintos, nao pensaram, ao decro-
tal-os, na eventualidade da sua pro-
pria scquestraç.V).• 

Com respeito i escolha (lo um lo-
cal, nós entendemos quo o governo 
só dove cogitar ein encontrar, cm re-
gião salubre, do fácil accesso o nio 
longo do S. Paulo, um terreno vasto 

produetivo, quo permitta o estabe-
lecimento do uma larga o oxtensis-
sima colonia agrícola, ondo so instai-
lom também alguns ramos do industria, 
om cuja occupaç&o os doentes, nao 
poucas vezos, oncontrariam um dori 
vatlvo efllcaz i s suas preoceupações 
dc-lirantos, o quo seria para o Estado 
uma remuneradora fonto de recoita. 
quo do corto cobriria as despesas da co-
lonia. Torreno vasto, onde, para acudir 
i s exigências da accumulaçao, so pos-
sam fácil o economicamente construir 
pavilhões do habitação o enformarias 
do tratamento, a oxomplo do que 
actualmonto so pratica nos Estados-
Unidos do Norte. 

Nao nos consta que no Estado do 
S. Paulo haja , devidamente organisa-
da, uma estatística dos alienados. Nao 
sabemos, portanto, a quo exigencias 
do hospitalisaçfto te r i , desdo j i , de 
attender o governo do Estado. 

Julgamos, todavia, a proposito dizer 
esto respeito alguma cousa do que 

so passa no estrangeiro, citando factos 
o algarismos que, na questão quo nos 
oceupa, tóni uma verdadeira eloquên-
cia c podem servir do ensinamento. 

Em Portugal, por exemplo, exis-
tiam. no dia l.° (1o janeiro de 1878, 
0.106 alienados: 8.:|«:i no continente, 
574 nos Açores o 100 na Madeira. 

Esta cifra tem do certo augmenta-
do o podemos hoje, sem exaggero, com-
putar em 10.000 o numero do aliena 
dos naquollo paiz. Noto-so que em 
Portugal só existem dous estabeleci-
mentos destinados ao tratamento o 
abrigo dos alienados — o Hospital de 
Rilbafolies, em Llsbóa, o o Hospital 
do Condo do Ferreira, no Porto 

Estes dous manicomios apenas ro-
colhora 000 alienados. Tal estado do 
cousas impoz se, finalmente, i attou 
ç i o dos governos o, g aças tambom i 
auctoridado o esforço (1o um alienista 
illustre, o dr. Sonna, o Parlamento 
votou um projecto do lei para a croa-
çtto do novos manicomios. Sogundo a 
lettra d osso projecto, fundar se Bo om 
Portugal (continente o ilhas adjacen-
tes) 4 novos manicomios; em Llsbóa. 
no Porto, om Coimbra o nos Açóres. 
Mas asyios foehados, quo apenas per-
mittom hospltallsar dous mil aliena-
dos, isto ó, a quinta parto apenas doB 
quo existem no paiz. 

Ora, para esto inslgniflcanto resul-
tado t e r i o governo do despender raals 
alguma cousa do quo mil coutos de 
róis (moeda portugueza), Isto ó, porto 
do cinco mil contos do réis (moeda 
brasileira, ao cambio actual), quando 
a Inglaterra, despendendo relativa-
mente multo menos, consegue hosplta 
Usar quasi nove docimos dos seus 
alienados o n França, dous terços. 

E' para fugir a estes Inconvenlon-
tes quo o digno ministro do Interior, 
que é ao mesmo tompo um medico 
illustre, devo pensar, nao em cons-
t ru i r um vasto e luxuoso asylo, quo 

hrero reiroriíiturá do enfermos, mas 
em orgauisar, íalria c reflectidamente, 
uma vasta colonia agrícola, Cr/m pa-
vilhões Isolados, cujo numero augmen-
ta r i , segundo as exigências da accu 
muluç&o, o que se r i , ao mesmo tom-
po, do ilma grande economia para o 
Thesouro o de uma n io lUeflor van-
tagem para os doentes. 

Rio estes os coiumentarlos que. 
muito ao correr da ponna, nos sug 
gere a leitura da noticia do Popular. 

Mas breve voltaremos ao assumpto, 
quando melhor informados sobre os 
planos do governo. 

JOÃO S E W A N A 

COLLECÇÕES 
Vendom-sc co l lccç íes doa 

rtnus pr imeiros annos dcçla 
follia, per fe i tamente encade r -
nadas em 4 volumes , a90$000 
cada uma. 

Hcmettem-so p a r a qua lquer 
ponto do Estado, com o acc res -
cimo da despesa do eilcal)<o-
tamento o despacho . 

E' bóa I 
Telcgramraa do Aracaju para uma 

folha lluminenso diz t 
• Valladao assignou o termo do um 

casamento civil, de que foi testemu-
nha, declarando a profissão do presi-
dento do Estado : a Folha de Sergipe 
commentou esta singular profissão.-

U m a o p i n i ã o s o b r e a s 
m u l h e r e s 

Mr. Plnoro, auctor dramático in 
giez, em um artigo do íluiiianitarian, 
aprecia a «mulher moderna», livre o 
do caracter complexo, como um as-
sumpto mais proprio para obras dra-
máticas do que a mulher antiga, cs-
cravisaila ou submissa o de caracter 
quasi uniforme. 

O caracter da mulher enclausurada 
num harém pódo offeroeer, diz cllo, 
alguns pontos interessantes para es-
tudo ; mas, se a deixarem livro no 
desabafo completo dos soas pensa-
montos, das suas emoções e .-Ias suas 
paixões, o estudo ainda será mais in-
teressante. 

Por Isso, mr. Pinero entendo que, em 
razão da maior liberdade do que hojo 
gosain as mulheres, ó muito mais fa 
cil do quo era antigamente ao auctor 
dramatico achar heroinas para os seus 
dramas entro a classo comraura da 
sociedade. 

Mas, ombora mr. Pinero julgue 
a mulher livro mais interessanto do 
quo a mulher i moda antiga, comtu-
do roconhoco quo esta tom muito mais 
inlluencia sobro os homens. E s t i con-
vencido do quo as mulheres nunca pode-
r i o emendar os homons, i força do 
conselhos o admoestações, e acredita 
que o mundo iria muito melhor, com 
mulheres Ignorantes, porém mais alfo-
ctuosas, mais Heis o mais gentis. 

«A ignoraneia da mulher é ura en-
canto para o homem-, aeeresconta 
m r . Pinero. Logo explica—quo igno-
rância nao quer dizer falta do intelli-
goneia, mas sim Inconsciência da va-
riedade na natureza humana. Por 
exemplo, tirarem ao caracter (la mu-
lher a qualidade de perdoar é pri-
vai-a do seu mais sublimo attributo. 
A ossoncia natural da mulher é o per-
dão. 

Por conseguinte, no entender do 
mr. Pinero, as mulheres á moda an-
tiga exercem a melhor influencia so-
bre os homens. Disto tom muitos 
exemplos na sua própria exporien-
cla. 

Tem visto homens (la peior vida 
omoudarom-so Inteiramente por amor 
do uma moça innoccnto. Era taos ca-
sos, a mulher do «espirito forte» não 
teria a mesma inlluencia. 

Mr. Plnoro, poróra. nao acredita quo 
haja mulheres do espirito forto. As 
mulheres sao radicalmente fracas, por 
natureza, o assim devera ser. 

Auctorlaou-so o director da Instrua-
çSo Pubilea a fornecer os apparelhos 
necessários i InstsilaçSo do Grupo 
Escolar de Lorena. 

Foram approvadas as seguintes no-
meações : 

" D. Maria Angelica de Carvalho, pa 
ra reger, como substituta, a 1.» eeeo-
la da cidalo do Iguapé, durante o Im-
pedimento, por licença, da profasêora 
I). Rachel do Castro; 

D. Brasília de Azovedo Bittencourt, 
sílm do reger a 4 " escola da ( Idade 
do Lorena, duranto t frequência do 
4 " anno da Escola Normal, ria pro 
feesnra D. Maria Tlburelo Novaes; 

Antonio Pegano Novaes, pura reger, 
como substituto, a 1.» o-coia rio Cosa 
Branca, durante a freqnoncla da Kt 
cola Normal, dn professor effuctlvo 
René de Oliveira Barretto. 

Pol rnvialo i Repartição de Esta 
tistica n Archivodo Estado, para at-
tender, um requerimento do director 
ria Bibllnthcea Publica do Estado de 
Pernambuco, pedindo remeesa do al 
guns exemplares das leis orgânicas 
do Estado do Sfto Paulo. 

Guarda Nacional. 
Foram ntmoados para a guarda na-

cional do Santa Rita do Passa tíua-
tro, desto Estado : 

i'.'C batalhão d»infanteriaTonento-
secretarlo, Jovolino de Moraos Camar-
go ; tononto-quartcl-mostre, Thcophilo 
Josephino do Nascimento. 

1» companhia — Tenentes, Antonio 
Thomaz Barbosa e Azarias Alves (lo 
Araujo. 

.1» companhia —Alferes, Itaymundo 
Escobar Pires Gavião. 

4" companhia — Capitão, o tononto 
José Joaquim Barbosa Junior. 

Ni*> batalhão de infanteria—1« com-
panh ia -Tenen te , Eduardo do Camar-
go Rois. 

companhia — Tenentes, Felix Al-
vas do Almeida e Manoel Ferreira de 
Rezende. 

Alferes, Joaquim Xavier (lo Harros. 
4« corai anhla—Tenente, Tobias Tor 

qua'o do Souza. 
17° regimento de rarallaria—l" es-

quadrão—Tenentes, .iofto Baptista do 
Barros o o alferes Paulo Pereira do 
Arruda. 

2» esquadrão-Alfe res , AfTouso (1a 
Cunha Silveira. 

4" esquadrio—Tenente, Bráulio Bra 
silicnse de Arruda. 

BRASiL-PORTUGAL 

A' u n a hora da tarde do hontem, 
designada pelo *r, presidento do Es 
tado para reeeb r a CeroraisíLao es-
colhida peia S iciedarie PortUfítli í a rio 
B neficoncla para cumprimentar fl. 
exc., ore nome da colónia da metrna 
nação, pelo fOsUh leciinento das rela-
ções diplomáticas ent re c governo da 
Republica c o do rei D. ' ' t r ios , npes-
rarn i porta do palácio os srs. condo 
do 3. Joaquim, conimendadoras Bar -
nardlno do Abreu, Duarte Rodrigues 
o Loureiro da Cruz o Camillo Sam-
palo, membros dessa ComraltoSo, a 
qnal foi iinmodiatamento recebida po 
lo sr. (lr. Uernardino do Campos. 

Acompanhavam o Gr. presidonto do 
Estado o sr. dr. Cerqueira Crcsr . «eu 
substituto legal, secretario das Finaii-
çaa o interino da Justiça, dr. Rublâo 
Júnior, o coronel fill7«a 'Mies , com-
mandanto geral das forças o:t»duaes. 

A mensagoru, quo abaixo publica-
mos, foi lida pelo Er. eonimendador 
Duario ItodrlgncB o depois oITurocida 
ao sr. presidonto Sa Kstado, dentro 
do elegantíssima p i s t a com flodicato 
ria gravada em escudo do ouro. lis-
tava OBcripti em papel do linho, pro-
sas as folhas por fitas auri verdea e 
azoes o brancas, 

Finda a loitura, o sr. vlco presiden-
to do Estado ergueu viraa i Nação 
Portugueza. 

O sr. dr. Bernardino do Campos, 
visivelmente commovido, agradoceu a 
manifestação do quo era alvo, consl-
derando-so feliz por ner depositário 
do poder a quo coiibi Gaan honra, af 
!lrm:.ndo a reciprocidade dos senti-
mentos do emlsado entro o Brasil o 
Portugal o garantindo todo o sru es-
forço para manutenção das ditas re -
lações. 

ConvidadoB os m-mbros da Conimlc-
e£o a sentarorn-so, iíiKn'ove-89 amis-
tosa conversação sobro diversos as-
sumptos, entro OJ cavalheiros presentes, 
entrando nessa occasiao outras pet-
roaa gradas. Lembrarno noa dos rira. 
Julio do Mesquita, nosto illustrado 
coliega do Estado, S Iva Pinto, dire-
ctor do Serviço Sanitario, o Veiga Fi-
lho 

Foi sorvida uma ehlcara dn café, 
retirando so os membros da Comiuis-
t i o ponhoradiasimos i cordialidade 
com que foram rceibidos. 

Eis a 
MENBAOEM 

A s. exe. o sr. dr . Bernardino do 
Campes, mui digno presidente do Ea-
tado do S. Paulo. 

Exm. sr. 

A colonia portngueza de 8 . Paulo, 
rrpresontada pela associação mais an 
tiga—a Sociedade Portugueza do Be-
neficência—encarregou-nos do, em sc-u 
nome, cumprimentar o primeiro ma 
gistrado dosto opulento Estado, pola 
feliz soluçüo do conflicto internacional 
que, Infelizmente, deu causa i inter-
rupção temporária rias relações diplo-
máticas entro o Brasil o Portugal. 

Desempenhando essa Bgradabili3',i-
ma uomirisflSo, sentimo-nos, sr. presi-
dente, duplamente felizes : por um lado, 
temos a satisfarçSo do ver terminado 
do modo mais honroso aquello lamen-
tável incidente, quo tanto nos com-
pongia; pelo outro, temes qno diri-
gir* nos a v. e i " . , a cujo governo 
devemos nós todos, portüguezes re-
sidentes em S. P«u!o. a circumstan-
d a feliz de nfto havermos conhecido 
outras conetqncncias do allndido inci-
dente, além do confranginiento dos 
nussos corações. 

Facto isolado na vida (las duas na-
çõos amigas, essa interrupção das ro 
lações dlplouiutieas uüo teve poder de 
a l t e n r as da f ra ternal nrulsade qua 
sempre ligaram os dona poves, o iso-
lado fleari na historia de ambos os 
psizfs ainda como uma das conse-
quências funestas da nefasta revolta 
quo lho deu causa o quo todos cós 
condemnamos. 

E' quo, exr j . sr. , a amlsado que 
liga todos nós—brasileiros o portuguo-
z e s - d o modo a constituírem, pódo se 
dizer, uma ró família, ombora com 
oconomla srparada, como fcoe aconte-
cer freqüentemente na vida pi atiça 
dos individues, rsaa amisado, dizemos, 
tem raízes tao profundas quo a tor-
nara indissolúvel. 

IS' verd-tde que a!gun3 espíritos ox 
altados, elementos maos do quo ne-
nhuma sociedade civillsad» pólo is«-n-
tar-se, procuraram do uma parto e 
outra explorar, pi ra fina nv nos justi-
ficáveis, t5o t r l í t i acontec!mento; a 
parto s i da soclodado brasileira, po 
rém, o a da colonia portugueza nun 
ca d?ixaram do aportar-se cordlalmen-
to as mios 

A msnnlra festiva por que foi reco 
bida por ambas as n íeinnalidados u 
faustosa noticia, ó t> prova inais evi 
dento dos sentimentos fraternaes que 
uoem os dons povos ; mas quando ou 
tra prova foeao noeessaria, vós a en-
ontrarlela, sr. presidente, uo facto 

quo prcsanclaca desta eomraiasfío qi o 
vos vom falar era nomo da colonia 
portugueza, na sua maioria composta 
do Indivíduos quoso orgulhara do eer, 
como sao, simultaneamente poituguo-
zos e brasileiros Portuguezes de nas-
cimento, abrigaram-so so1) as llberaes 
instituições brasileiras, n&o por falta 
do amor i patiia querida, que nunca 
deixaram do estremecer, nao como ro 
negados, quo o n&o seriara nunca, 
maa como prova do sen reconheci 
monto para com esto paiz abençosdo 
que, antes de ser a sua segunda na 
clonalidade, j i ora a sua segunda pa 
tria, sem que jaiimls facto algum ahi 
lhes lembras: o a MI» qualldado do ox-
trongeiros. 

Quaes filhos e x t r e m o s o t e n d o aban 
donado por força das circuiDBtanclas 
o lar patorno, scaburuiu por associar-
eo i casa e i vida do irmão oguul-
mento estremecido que, multo »lém, 
os acolheu com a maln fidalga hospe 
dagnm. 

K' por litpo, s r . presidente, que os 
nn-ros corações s« nouteni jubiio-os. 
qusudo, DF"te momento, Inti rpretau-
do ns sentlrorr.ti>! ila c lonla portu 
gueza do S. Paulo, nes congratulamos 
com v . exc. peln ausplclona tarrnlna-
ç lo do ooofllcto iiiito bran lelr.i, fazen-
do cs mais finceros o ardent"* voto», 
rSo i ó pela Inlnterroinptda continua-
çfto rim cordlMB relftçÕon que iinto-
sempro haviam sido mantida" entre 
os dous palzcu c que rgura foraiu 

-icg^wto ür iõi •• 'gy 

reatadas, mas tambom pola follcldado 
0 prosperidade da Ropublica Brasileira, 

Viva d, exc. o s r . presidonto da 
Republica; 

Viva B. exc. o ar . presidento do 
Estudo de S. Paulo; 

Viva a Nação Brasileira; 
Viva o Estado do S. Paulo. 

TFI.EOKAMMA8 
Ao ar . condo do 8 . Joaquim—S. 

1 'aulo—Cordialmonto agradeço as con-
gratulações quo a colonia portugueza 
do S. Paulo mo enviou, pelo restabe-
lecimento das relações ofliciaes do 
Brasil com Portugal. Saúdo-vos.— 
Prudente de Moraes. 

í>ndo de S. Joaquim—Agradeço & 
eolonln portngueza do S. Paulo a» con-
gratulações pela hoiirusa soluçiu do 
conlli to internacional o asseguro quo 
envidarei todos os osforços para fazor 
esquecer os dissabores quo om doua po-
vos causou o ineideuto terminado Bob 
o governo do honrado paulista, quo bom 
sabe quanto a colonia portugueza tem 
contribuído para a riqueza nacional. 
Pessoalmente também faço protoeto do 
reconhecimento. —Cariou de Carvalho 
—Ministro do Exterior. 

A' colonia portugueza de S . Pau-
lo—Agradeça summamente VOE so hon-
roso telegramraa. 8into me feliz que 
pela mediação do governo de Sua Ma-
gestade Britannica BO tenham reatado 
as relaçõos diplomáticas entre Portu-
gal a o íírasil. 

Confundem-mo as vossaa amaveis 
deferências a meu respeito. Faço vo-
homentes votos peia voeea prosporl-
dade. — Qrecille. 

Conde deH Joaquim—Brasil—Gover-
no portuguez agradeço follcitaçõos co-
lonia aesocia-ro a ecus sentimentos 
fazendo votos r ua prosperidade—Lobo 
d'Avila—Ministro dou .Negoclos Extran-
geiros. 

Exm. condo dn 8 . J o a q n i m - S . 
Paulo—A v . e x . , i IllUBtro commis-
EBO e i colonia portugueza agradeço 
e retribuo feii. itações pelo restabeleci-
mento das relações diplomáticas entro 

mbo8 povos irmãos, fazendo votos 
pola prosperidade do v. exc. e do to-
dos noesoo compatriotas ahi . — Consul 
geral. 

Está convocada uma reunião da co-
lonia portugueza para segunda-feira, 25 
do corrente, á uma hora da ta ide , 
no saião do honra da ABaoclaçio Com-
mercial ( 2 . ° andar), afim do resolver 
quaes as manifestações do regosljo 
que dovam ter logar nosta capital, em 
consequência da reconciliaç&o ontro 
os governos do Brasil e Portugal. 

Associação Commercial. 
Hoje, i s 2 horas da tarde, ha reu» 

niao da Directoria. 

8. Antonio da Bóa Vista. 
Aquella Villa do nosso pujante Es-

tado acaba rio provar, de modo ovi-
riente o brilhante, quo soubo corapro-
hender e adoptar aa regalias quo a 
Democracia confere ao povo. 

E eetas palavras caem-nos esponta-
neamente da penna, ao acabarmoB do 
ler o Regimento da Camara Munici-
pal da referida localidad», onde es-
sa: rrgalins foram sabiamente apro-
veitadas, ora uma osptendida sério do 
medidas tendentes á expans&o do to-
das F.S forças nteir, do município o i 
arrerlmentaçao do todas aquollas qno, 
esterels o nocivas por indolo ou Igno-
rância. andem arredias da trilha do 
progresso. 

Além do todas as leis referentes á 
disciplina rostrieta ria corporação e,em 
geral, dos sons munícipes, ondo impe-
ra a mais perfeita orientação demo-
crática o o melhor critério sciontiflco, 
encontrámos medidas de grande al-
cance social, raras vezes postas om 
prática, infelizmente, pelas Intendên-
cias do outros municípios, hojo oraan« 
cipados o livres, entregues ao civismo 
dos açus maloraes. 

Refcrimo-nos, entre outras do nao 
menor valor, i s quo criam uma guar-
da local, composta da homens robus-
tos e de conducta exemplar; um nn-
cloo colonial em favor do lrumlgrau-
tes europeus, uma caixa económica do 
município, e, acima de todas, a que 
regula o serviço domestico o da lavou-
ra, cojo fira é aproveitar todos os ele-
mentos viciosos ou om abandono, ro-
con1uzlndo-0B ao caminho do trabalho 
o da honra, no empenho do fomentar 
o progresso geral o a prosperidade 
partl"ular. 

Esta cellocçao do leis e posturas 
homa sobremodo o Beu auctor, s r . 
Manoel Mareelllno de fiouza Franco, 
antigo servontnario do Justiça e fun -
dador da Imprensa na cidade do Ava-
ré, situada a pequena distancia da lo-
calidade que teve a vontura do en-
contrar pessoa competentemente habi-
litada i ara orgauisar o Importanto 
trabalho quo temos cm nossa frent". 

A bóa somente demo Tática logrou 
germinar, exuberante, naquelle poda-
ço de solo paulista. 

Movimento dos do"iites do Hospital 
do Isolamento, no dia 21 do cor-
rente : 

Existiam 4 
Entraram 4 
Falloceram 2 
Existem 6 
Dos doentes quo existiam, 2 tinham 

varíola ; 1, brouehito catarrhal, o 5, 
febre amarel la . 

Os dous fallecldos foram vlctlmas 
da febre amarella : Rosa Capelli, Ita-
liana, casada, ontrou agonisante, fal-
lecendo 1/2 hora depois; José Abran-
tes, portuguez solteiro, 25 annos, en-
trou agonleanto, falleeendo 2 horas 
depois. 

No dia 10 do corrente, foi sepulta-
do, om Corytlba, o major Josó Cra-
veiro, chefe p lit co d« S. Josó do» 
Plnliaes. assassinado por occaslAo de 
so effectuar alll a elelçio federal . 

J i sahlu do Génova o vapor Es-
pigue, qno traz a bordo fitM Imml-
graiitcs, por conta da Sociedade Pro-
motora, douto Estado. 

KílSo hoje rio ncrvlço ns R* 
çft.) CentfM de Foliei» o dr Xavier 
do Bi r ros e o dr. 4 " rtolegtrio 

H H H Ü •HUMMSiiäM 



O C Ô M M E H C Ï O t m S . P A Ü L O 

SANTOS 
Ante hontem, doa-se na rua de 8. 

Antonio, o u frcnto A casa oommer-
teial dos srs. Bento do Souza & C., 
uma tentativa de assassinato, om cir-
cumstanclas quo reduzem o sou au-
otor A mais baixa condição humana. 

O carrocoiro Francisco Salgado, zan-
gando-so, por motivos quo se igno-
ram, sacou do um onormo oanivete 
e, oorrondo oomo quom premira ima-
ginaria victlma, atirou-se sobro um 
trabalhador chamado Joaquim Mon-
teiro, cravando-lho a arma duas vo-
aos ató ao cabo, ua região sacro coo-
oygoa. 

O pobro homem, viotima innooonto 
dos instinetos sanguiuarios do miso-
ravel, cahiu banhado om sauguo. 
apozar dos sous companhoiros do tra-
balho torom corrido om sou soccorro. 

Felizmente o malvado foi logo 
jJreso o conduzido A cadoia local 
ttOnvonientoineute osooltado. 

O ferido 14 doou om um dos leitos 
da Misericórdia, interrogando talvoz 
mentalmonta a divindado sobro as 
causas da sua dosvontura. 

Coitado 1 
—Dopois do uma hyona feroz o 

traiçooira, só um ünorio do jaez do 
Antonio Rollo Fidalgo, quo rocolhou 
caridosamente em sua casa uma pobro 
orphau, quo vivia om companhia do 
um velho italiano, fallocido ha poucos 
dias no hospital do isolamento. 

Com a poquona, porím, viorarn umas 
boilas moedas do ouro, no valor do 
cinco mil francos, as quaes estavam 
Borvlndo para pagar genorosamonto a 
offoreclda hospitalidado. 

O oonsul italiano ó quo nAo con 
cordou com os processos phllanthro-
picos do caridoso protactor do or-
phaus . . . o do moodas de ouro. 

E ó fidalgo... no nomol 
— Foi a piquo uraa lanoha quo 

carregava podras da villa Macuco para 
a cidado. 

O dosastro foi dovido A impcrich 
do sou guia, quo foi causa tambom 
da morto do um outro tripulante da 
referida ombarcaçAo. 

—Continua a sor inutilisada toda a 
carno julgada improstavol. 

Muito bom 1 Como no3 encanta a 
energia do omprogailo da lutondoncia 
local, quo só vô a Loi, no oxorclcio do 
suas funcçOes! 

CAMPINAS 
O commondailor Joio Gomes Pinto 

dirigiu uma carta'ao Diário, doclaran-
do quo o motivo quo inlluiu para quo 
nAo BO offoctuassom os festejos om 
signal do regosijo polo restabeleci-
mento das rolaçõos outro Portugal o 
o Brasil, foi unlcimento o dosaccõrdo 
ostabelocido ontro os membros da co 
lonia, na occasiAo em quo olla so reu-
niu para osso Hm. 

—EstA alli o padro JoAo Manoel, 
digno vigário do Amparo o nosso il-
lustrado collega do Correio. 

—Morrou afogado, na fazonda dos 
srs. Henriquo Ivruseman & C., um ilidi 
Vlduo do nomo João Galdino do Lima. 

O infeliz, toimando om atravessar 
b rio Quilombo, a cavallo, cahiu o 
desapparoceu na corrcnto. 

—Passaram por aqueila cidade, com 
dostino a diversos pontos do Estado, 
151 immigrautes. 

—Na Folha encontramos a seguinto 
roforoncia ao ultimo artigo do nosso 
ominento coilaborador clr. Ferreira do 
Araujo: 

« O Coimncrcio de 8. Paulo traí 
um artigo sobro o Rio Grande, dovido 
A ponna amostrada do Porreira do 
Aranjo, como sempro cheio do con-
ceitos sensatos o muito logico.» 

O collegio do Sagrado Corado do 
Jesus, daquolla cidado, o digno imitador 
do importanto ostabolocimonto do edu-
cação profissional do mosmo nomo 
oxistento nosta capital, acaba do con-
tractar, para fazor parte do seu esco-
lhido corpo docente, o illustrado o co-
nhecido professor dr. Antonio Quirino 
do Souza e Castro. 

Sa o convita honra sobremodo o 
estorvado educador, vem provar, egual-
nieute, quo a dlrecçio da util casa do 
ensino nAo poupa esforços para bom 
dosomponhar a sua alovantada missão. 

— Um pobro poquono foriu-so bas-
tanta, om um pó, na occasiAo om quo 
brincava sobro os rtuls. 

PIRACICABA 

Montou A quantia do 1:035$ o pro-
dueto recolhido om bonefleio do hos-
pital dos morphoticos, o do 802$ a 
angariada para a Mlsoricordia. 

Bom omprogado dinheiro I a doa-
graça nio so csquoco das bôas almas 
quo a soccorrom, estejam certos disso 
os gonorosos bomfeitores. 

— O trem especial quo conduzia 
para aquolla cidado a osposa do coro-
nel Lisbôa apanhou um pobro proto, 
esmigalhando o completamento. 

O desgraçado ora surdo. 
nio-CLAllO 

Um trem do cargas, ao chegar A 
estação do Corumbatahy, dosearrillou 
apanhando o guarda Antonio do Oli-
veira, a quom mitou instantanoa' 
mento. 

O cadaver do dosgraçado foi envia-
do para aquolla cidado, para sor se 
pultado dopois do respectivo exame 
medico. 

CASA «RANÇA 
Trazante-hontem, chogou com um 

atrazo de três horas o trom do pas-
sageiros, devido a tor descarrillado o 
do cargas, quo faz viagom diariamon 
to entro aquolla cidado o a ostaj ia da 
Lago. 

— Fallecou D. Sovoriana Maria do 
Jesus, sonhora quo vivia alli lia mui 
tos annos. 

S. CARLOS DO PINHAL 
Um pibro homom tovo a infelicidade 

do passar com a sua carroça, om fronto 
do uma força commandada por ura ai 
foros... senhor absoluto das costas do 
primeiro desgraçado quo tonha um 
burro medroso. 

0 animal quo puxava a carroça, 
parece quo so espantou ao doparar com 
a força, e ombarafustou do encontro 
á parede da casa mais próxima. O mi-
litar a quo nos roferimos, n&o achando 
racional o procedimonto do burro, des-
embainhou 4 ospada o começou a os 
padoirar... o dono I 

E vonham dizor-nos agora quo um 
burro nAo pôde sor origom do consi 
derações do alta transcondoncia... quo 
nAo fazemos. 

AMPARO 
No dia 20 do corronto, passou o 

quinto annivorsario da fundação do 
hospital da bonemorita matrona pau-
lista 1). Anna Cintra. 

— O nosso colloga d 'A Miniatura 
congratula so com o reatamento das 
rolaçDos diplomáticas ontro o Brasil e 
Portugal, narrando a impononto ma-
nifestação quo alli so realison, ao som 
dos hymnos brasiloiro o portuguoz. 

Muito bom ; para longo o chauvi-
nismo ostroito quo amosquinha o lin-
podo a confratornisaçAo ontro os dons 
povos, cujo passado ó o mosmo, cujas 
glorias sAo communs. 

1TATIUA 

01 ladrões itatibonses—alli tambom 
os liai—roubaram muitos objectos do 
prata da Matriz, cujo valor monta a 
dous contos do róis 

Oi objoctos roubados sAo, na maior 
parto, do uso diário o estavam em 
diversos logares da egreja 

A policia procura actlvamonto oa 
ladrões. 

A c a d e m i a d e D i r e i t o 
Lemos no nosso colloga do Jornal 

do Commercio, do auto houtem : 
O dr. Raphaoi Correia da 8ilva 

Sobrinho apresentou ao presidente da 
Republica reclamação contra o acto 
do govaruo do maroch iL Floriano Pei-
xoto, quo mandou oxpedir o titulo do 
lonte da 1« socçSo ds Faculdade do 
Direito de S. Paulo ao dr. JoAo Podro 
da Valga Filho. 

O deo. n. 1.150, do 3 do dezambro 
do 181)2, quo ó a lei quo roge as 
Aoadomias do Direito, ou, autos, o en 
sino superior no pala, estabokuo, nos 
arts. 65 o 115, coma so fazam os es-
crutínios sobro a habilitação dos can-
didatos ao magistério e sobro a pro-
posta do um dolles ao governo. 

Tendo-se apresentado, om setembro 
da 1893, a concurso na Academia do 

Sobro 03 acontecimentos do Sul, pu-
blicou o Jornal do Commercio, da an-
to-hontom, o seguinto talegramma, 
quo, com a devida vénia, trasladamos 
para nossas columnas : 

(MONTEVIDEO, 20 
Tolographam do Artigas quo alli 

chegaram, passaudo para JaguarAo, 
vários grupos dispersos das forças do 
governo. 

Dizam quo foi surprohondida por 
Apparlcio a vanguarda dessas forças, 
composta do Uüü homens o coniman 
dada pelo coronel Pinto, sondo com-
plutamonto derrotada. Morreram mui-
tos, entre olies, o coronol Soveru Foi-

' jó, quo comraandava 200 homons, das 
forças de Elias Amaro, vindos do D. 

S. Paulo, pleiteando as cadeiras d* ' Podrito. 
1» so^çAo, os drs. Raphaoi Corroía da j Accrescentara quo o coronol Telles, 
Silva Sobrinho o Joio Podro da Vel-; P0IU t 000 homons, quasi todos do in 
ga Filho, foram ambos approvado3 f a n teria, nfto entrou om combato, por 
no escrutínio que versou sobre a Ilabili- j f 0 achar distinto da sua vanguarda, 
tação. fim seguida, correndo, segundo segundo dizem aquolles dispersos, 
as normas do Regulamento, outro es- j Amanha dovo chegar outro grupo 
crutinlo sobro a qual ilelles devia o nunorosn, com destino a daguarAo. 
governo >nandar exp*dir o titulo, dealo . 
quo nao so acha motivo para annul- ! 
lar o concurso, rocihiu a escolha, por 
dozo votas contra 5, no dr. Ktphtcl 
Correia da Silva Sobrinho, qua, effe 
ctivaraento, foi proposto ao governo 

Estivamos no prim iiro estado do si-
tio e tinhira apenas começado os saltos 
mortaos por sobro a Constituição o as 
leis mais sagradas, qiun.lo o governo, 
qua nao polia deixar do humologar a 
t-acolha da CougregjçAa da Facul-
dade do Direito, salva a hypothoso 
de achar causa do annullar o cm-
curso, mandou expelir o titulo do 
lonte ao dr. João IVdro da Veiga 
Filho 1 

No seio da ConjrcgaçAo agiton-so a 
questão -so so devia dar posco ao clr. 
Veiga Filho, equivalendo a i u i no 
meação a i m a nomeação por rio-
croto, o qua n&o ó mais admissível 
polo citado Regulamento, tanto mal-) 
toado so dado o cen :urso o a eseo -
lha pela Congregiçao; o, por insigni 
ficante maioria, foi resolvido dar pos 
so ao nomoado, visto quo essa acto 
da passa em nada prejudicaria es di-
reitos do dr . Raphael Correia da Sil-
va Sobrinho, quo havia protestado fa 
zol os valor om tempo. 

Agora, quo Dio tomos mais o estado 
de sitio perenno o qua ha confiança 
no presidente da Kopubliea, que 
proraetteu governar com a lei o dentro 
da lei, o dr. Raphael Corroía da Sliva 
Sobrinho lavou a effeito aquallo sou 
protesto.» 

Elias Amaro está em D Podrito, 
Julga 80 quo o coronel T0II03 BO re-

tirou para Bagé. Nao ha, porém, no 
tlcias da sua chegada. 

O coronel Feijó, quo dizom morto, 
gosava do bom coneolto. 

O sr. Saldanha da Gama tolegra-
phou para esta cidado, nos seguintos 
tormos : 

«Tomos a lamentar a perda do clio 
fa Scotto, quo foi dogolado cora vlnto 
companhoiros. O exercito govornlsta 
oontinúa mentindo & sua missão: fiz 
so pretoriano o agora assassina.» 

UA federalistas Boltaram dez pri-lo-
tieiros e acabam do dar liberdade 
ao cok-bre Honorato Cunha, quo foi 
proso pelai forças do Carlos Libinío.» 

Bnlcidio. 
Verificou so quo o soldado appara-

eido morto na rua Major Antonio, A 
meia hora da madrugada do dia 18 

i 50 suieidiira, servludo-to do teu revól 
I vor, com o qual disparou um tiro no 
\ ouvido direito. 
| ü cadaver foi recolhido ao Necro-
tério o examinado pelos médicos da 
Policia. 

Chogou nos hontom ás mãos o u . ! 
do Mecenas, a ausp eiosa folha litte-
rarla que, em Porto-Alegro, so pu 
blica sob a direcção do talontoso poeta 
Andrada Noves Notto. 

O summarlo, oxcellento o variado! 

Doram provimento, para anuullaroni o 
processo ; contra o voto do sr. Xavier 
do Tolodo. 

Appellaçdo crime 
Santa Rita do Passa-Quatro — Appel-

lanto, Antonio Paiva Tonalba ; appel-
lada, a Justiça. Deram provimento, 
para annullar o julgamento o manda-
rem o roo a novo Jury ; contra o voto 
do sr. Ignacio Arruda. 

Agyravos commerciaet 
Itatiba— Aggravanto, o British Bank 

of America. Limited: aggravado, Julio 
Joly Notto. Negaram provimento, para 
confirmarem o despacho aggravado, 
roccbondo os embargos sem condom-
naçao. Unanimemente. 

Capital—Aggravanto, Antonio do 
Barros Poyares ; nggravados, coronol 
Antonio Mendes da Costa o outros. 
Deram provimento, para reformarem 
o dospacho aggravado. Unanimamouto. 

A renda proprlamento dita da Al 
fandega do Bolóm. foi, em fevereiro 
passado, do 270:506^271. 

Sport 
A bonemorita diroctoria do Hippodro 

mo Nacional vai-se tornando cada vez 
mais merocodora dos applausos o sym-
pathlas do todos quantos so interessam 
pela criação nacional. 

Assim ó quo, tondo creado, ha pouco 
tempo, o Grande Diana, para potrancas 
naclonaos do 3 annos, resolveu ainda 
instituir uma prova classiea com a do-
nominaçao da sociedade, para animaes 
naclonaos, na distancia do 2 800 metros 
o prêmios do 10:000$, 2:000$ o 1:000$, 
a realisar so no niez do julho proximo 
futuro. 

Para o projocto do inscripçiVo ilesso 
grande premio, inserto 11a sooçAo cora-
potento, chamamos a especial attençâo 
dos proprietários o domais interessados * 

• * 

Para as corridas do amanha decla-
raram forfaits apenas a Regalia, no 
paroo CONSOLAÇÃO, O Ibitina, no E X C E L 
BLOB. * 

* 

Morreu, no Rio, a égua Kew, a qual 
fez figura mui secundaria nas corridas 
em quo tomou parto. 

Foi cria do liaras do sr. Raphaoi 
do Barros o era filha do hetershan o 
Moonlight 

3 3 S F O R M A Ç Õ E S 

I W E J J t Û ! 
I t o u i n i R ' c e m l í v o l u m e s 

P E L O 

@ m ? s o G e S s e 

Vondo so 110 Oommercio de S. Pau'o 

P R E Ç O : 6 S G G 9 
P e l o c o i ' c c i o , r e g i s t r a d o , 7 S O G O 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C * 

P A L C O S 
E S & L Õ E í ã 

Tilli ATUO S. J 0 3 É 

Agradou franoamonío o de£°mpo-
nhi do Baile de Misearas, anto hon-
tom, mantendo-so a própria urchottra 
mais disciplinada do quo na3 noites 
procedentes. 

li' suporllio dizel-o : a concorrên-
cia, a transbordar. 

—Hoja repeta so o Gairany, astaa-
do a cisa tomada do anteeedencia 

Riti'ou em S. Paulo coai o pó di-
reito, o .cmprczarlo. 

Folleldado as.ini, nunca so viu. 
E' molhar a vo!a, ó molhar a vela .. 

MAS0AQN1 CONrAUO l'OIi ELLE M TS Mû 
Sabemos polo talographo que a opR-

ra do Mascagoi, GujHelmo RatoUff, 
roproanntada no Scala, do Mliao, lui 
acolhida com enthusiasm«. 

A opera, em quatro actos, qno Mas 
cagul tirou da tragedia da H Ualno. 
traduzida por Maffei, ó a historia 
sombria dos am iros da UitclifT por 
Maria Mao Gregor, da qual mala sue 
cosaivamonto cada noivo, acabanlo 
por matar o pao do Maria o a pro-
pria jovon o morrer sobre o corpo 
da amada. 

Mascagal contou em poasoa, om car-
ta aborta, a ge;I030 da FUI nova opo 
ra, o accres^ontou pormonoros assás 
enriosoa para merosorom a reproduc-
ç5o. Els a carta: 

»Procurando nas rainhas notas ma-
nuscriptas as indicações que mo polia 
sobro os annos da rainha carreira er-
rante, vejo pa^arom me doanta dos 
oihoa ai recordiçõia dos meus annos 
mala dilBcala, quando ou nao era nada, 
abiolutamonto nada o qan os sonhos 
do gloria va doa mana vlnto o doua 
anno3 iam tao frequonteraonto do.sappa-
rocer nos boojos da fome: uma fo-
rno formidável quo ma dava tanta 
preoccupnçao quanta pódo dar a falia 
do appotlto ao estomago da uiu mil 
lionario. 

Estivo no Conaervatorio do Mila.), 
da 1881 a 1884, o nao posso queixar 
mo nam do moua professoras nom do 
meus condiscípulos, quo m i encoraja-
vam. 

Estava eu a'll, havia cûrea de um 
anno, qnando II, por acaio, em po 
queno folhoto, a tralucçao do Qugliel-
mo Ratclitf, de H. Haine. 03 vorsos 
de Maffei, o traductor, paroceram me 
muito bolios, o, pelo qno ma restava 
dos meus estudos do coilogio, jnlguol-
08 muito harmoniosos. Declamoi os 
mlm moamo, da noite, passeando de 
nm lado para o outro, no meu quarto. 
E tanto mo animoi, tanto mo apaixo-
nei por olloa, quo nao sõnhol mais 
senão com a estalagem do Tom, cora 
a paixão phantastlca do Qv.ilherme e 
a vida aventurosa desses saltoadoros 

Adormecendo, ouvie. dlstinctaraente 
om sonho aB palavras o a musica do 
grande duetto do anior ontro Guliher 
me o Maria. Por tal fôrma quo 6Ó en-
contrei socego quando escrevi troa 
trechos do «quo deveria ter si lo a 
rainha primeira obra». Depois, nas fó 
rias deaso verSo do 1882, quo passoi 
em Livorno, escrevi ainda n primeira 
parto do duotto, quo complotoi, o anno 
eegulnte, cm Miiao » 

Maseagni continua a narraçío da 
eua vida do bohemlo, o seu contracto 
oomo enb-dlroctor do uma Companhia 
do operota, qua dovla dar certa üórlo 
do roproeontttçOos em Cremona. 

Terminado esso contracto, o oompo-
sitor regento oncintra outro, com o 
ordenado do 7$000 por dia; o é eniao 
quo, aló ao Hm do carnaval do 1835, 
pasas—oscrove elle on dins mais tran-
qulllos da nua pxlstoncla. Alguotii em 
presta-lho dinheiro para 
Rakli/f. 

cljii tinha cacrlpto em Ancona a ! Dous-CorregoB—Recorrente, capitão 
abjitura da Ratr.li/f; e untfto, om Aa- Bonedlcto Paiva; recorrido, o Juízo. 

coll, A falta do cousa melhor, conti 
nuel a apaixonar-mo por os s a opert 
e escrovi o Intermedia, depoij todo o 
quarto acto, quo instrumantel em ai 
guns dias. Tinha ainda «poderosíssi-
mo apputlto» o procurava engin»l-o 
na contemplação deasas imago>:s mys-
teriosas quo mo pareciam caliir do 
meu di ama como esses dons pli tufas 
mas quo o horoo da peça eegui um 
tada elia. Mas, conitudo isto, as no 
tas da musica nio mo davam do co-
mer, o resolvi voltar a Ancona, es 
crevendo carta pobro carta, pura er. 
contrar um contracto, foaso qu»l 
fosso. 

Póafuia, como única fortuna, nit 
relogio do pr^ta com a tua correnU 
o um annel da ouro. Vondi-oa, um dia 
em que mo faltavam dous francos pv 
ra jantar, o conilos lentamente, fa 
zando ató a oceiioraia de meio eha 
ruto. 

Fui afinal a Nápoles, na Companhia 
do opereta Cirella, a qual, BO cabo RTI 
um mra, teva quo Boffi- r n sorto dar 
procedentes; comia, aojan 'ar . apenw 
um prato de macarrão, mas trabalha 
va a valer pain compfir o Inaliu 
montar a opera quo cropcla rapida 
mont'1, tob oa mens dedo«, em un;a 
balia quantidado do folhas da muilcb 
quo eu depositava rollglosami-nto em 
minha maleta. Era o thosonro do meu 
fntnro. 

Controotado depola por Mar.-sea, che 
guc', a 25 de^dez mbro do l « i ' p a Ce 
rlgnola, o daUi nao mala mo niox'. 
Esaa vida fatl/auto, 0'8a situação m 
melo do ciúmes o mexericos, acabou 
por ma tirar a vont-ado da continuar » 

Aa sabor quo era Cerlgnola p o:u 
ravam desligar Maicagnl da sua Com 
panhla, o director proon^ou dl?sna-
dil-o; tonde, poréru, degenerado a dl» 
cnstao om boegaladaa, da quo o. an 
ctor do RatMff ainda tem os signao-
no braço, est ' , do »ccõrdo com seu-
amlgoa, corabiaou nm projecto da fn 
g», mosmo na nolto da ultima repr • 
sontaçao. proj"cto quo pnz em exacu 
çao com 6ua mulher, apenas t t rn lna 
do o o, pectacnlo. 

Primeiramente, tivera o cuidado de 
de-p.vhar a celobro malota para unis 
excellente família qua lha davla dai 
asylo. 

No dia iioguinta, do m»nha, o dire-
c!or pro'-ur u Mascagni por toda patte, 
mas. u&o o oncontren lo, fez o»'it qo1 

lha dnssem a chava do quarto ('o fu-
gitivo o raraexou por todoa os cantos, 
mesmo dobaixo da cama. 

«Dapols, da reponto —contlnú» a en 
crover Mascagni,—batando na testa, 
exclamou: <A mnletal dove estar a jui 
a maleta !» 

Era a maleta do meu Ratcli/f; com 
essa refom, sontlaso seguro 00 apa-
nhar-me, mas o precioso onvolucro 
estava om lugar segnro.» 

H ija, tu lo muli.u l Com a fortuna 
velu a gloria, o Mascagni, applaudido 
om anibos os bemlspherloa, pó lo sa 
tlsfozar A vontade o ueu 1 nniouso ap-
potito ! 

Para tanto bastou uma simples ope-
ra era ura acto I . . . 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 
SESaXo DE 22 DE MARÇO 

J i i l K n m o n t O M 
Recursos crimes 

Mogy-niirlm—Recorrente, Pedro Sa-
lomao Pinto ; recorrido, o Juizo. No-
garam provimento, conllrmando-so o 
despacho do pronuncia. Unanimomen-
to. 

Capital -Recorrentes, Antonio Ma-
nool da Silveira o outros ; recorrido, 
dr. Alborto Gonçalves P.rolra do An-
drado. Doram provimonto, para refor-
marem o despacho do pronuncia, jul-

trabalhar no 'gando-so iniprocodonto a queixa, vo-
! tando contra o sr. Xavier do Toledo. 

Provisão do fabriqnoiro da matriz 
do lilalatub», a favor do rospoctivo 
paroeho ; 

Idom de vigário da Jambeiro, n fa 
vor do padro Joeó do An Irada Custa 
Colharinhiis ; 

Idem quinquennal a favor da capol-
la do Senhor Bom Jesus, na Estação 
do Ca-cavc-1, filial a S. João da Bói 
Vlata ; 

liem de nemntçao da conimlssSo 
de obraa da íur.triz do Jambeiro, a 
r; quorlmonto do respectivo parorbo ; 

l iem do tabríqael '0 da matriz de 
Queluz, a favor rte Francisco To x-i-
ra Auroo ; 

liem do baptismo do uma ciiarç-
om oratorio particular, para a paro-
chia rio Dons Cor« g-is ; 

Idom quinquennal a fsvor da eapell» 
do Boni Jesus da Podra Fiia, filial u 
J.iguaiy. a requerimento 'lo respecti-
vo fabrlquelro, Joaquim Antouio Po 
droso ; 

Idem a favor da capoila de S Po-
dro, filiei a S J. ao da BOa VUta, b 
pedido do dr Antonio Benodleto dos 
8antos Malheiros ; 

Idem a favor da capolla do Sinta 
f'rnz do Alegra, filial a S. João da 
Bôa-Vista, a requerimento de José 
Ignacio Diniz. 

—Au.-torisou-so o padro Thierry 
Amnislforo do Albuquerque, coadjutor 
da S. Jo8o da Bóa-Vista, a fazer «c 
qulslçao, por conta da respectiva fa-
brica, d j certos objectos do quo no 
cossita aqueila matriz. 

' —Cone -deram se ao padre Manoel 
Silvério Gomos dos Reis, reald-nta em 
S pir.to Sinto do Pinhal, 8 dias d-
licença, para ausentar so d aqueila pa 
rochla 

H Y G I E N E 
U dr. Haurlque Thompson inapre 

ei,peu I I casas da ladeira o lua Ta 
batinguer.1, c-noontrando em roA< eon-
diçõos (i prel i ' s da ladeira rafeiida 
p' Io qna fez as y< guintes intliuaçõw: 

O locatário do ii. 8, a proceder dia 
riarae.ito A liraptz», sob pona do mul-
ta; o proprietário n. !0, a at jolar 
o cimontar o pateo o collocar um ra 
l"; u do n. l'2, a atijolarc cimentar o 
quintal; o locatario do n. 14, a fazer 
llailamente a lliup»za; o proprietário 
do n. i8, a cimentar o atíjolir a eo 
zudia, fala, Arna o aposento da latrl 
11a; o do n. 21, a concertar uma pa-
rodo. 

—O dr. Baa:o do Souza Intlrann 1, 
proprl -tarlo da cocheira da rua Coro 
nol Bento Plr a, 11 31, a rnantOl a em 
estado do completo asseio. 

L E I L Õ E S 
Roalisam se hoje OB segilnt^s : 
Do 0 carroça», caminhões, animaes 

o vários arreias, om frente ao Mer-
calo Velho, As 10 horas, polo Br. G 
Clurlo; 

Do Unos moreis, granio osp"lhn 
quadros. tapot03 o ou troa muitos ob 
jactai úteis, na rua da Bóa Vista, ri 
0 B, As 11 1|2 horas, polo Br. A. Vaz, 

Da riqnlsslraoa movola, finas orna 
mentaçõja, grandes e<p"lho-, bellos 
quadros a oloo, cortinas, louças, ba 
toria do cozinha o outros muitos ar 
tlgns utois, na rna R"g > Fraifa<, n 
4, Aa mesmas horas, polo sr. J A. 
Laal; 

Da escelhida collocçao do moveis 
bõi ornamentação, porcollana, cry-
ta s, louças o oufrofl objootns do u-. 
dom -stlco, no largo Municipal, 11. 27 
f.a;ibjm ús mosmas horas, uolo a- J 
A. Leal; 

Do 100 tinas do bacalhau, 300 mot 
nhos, dlvoreos movola, armaç&o, ba-
lanças, na rua do üazomatro, n. 11?. 
também As mesmas haras, pelo er. G. 
Curlo; 

Do ferragona, fazendas, seccoa o 
molhados, armarinho, artigos do pho-
tographo, movola, etc , na traveses da 
Sé, n 3 A, ainda As mesmas horas, 
pelo sr. Chaves Leal; 

Da 1(10 fardos do alfafa, na rua Jo 
fó Bonifacio, n. 12, r.inda Aa 11 1|J 
horas, pelo ar. Moreira Campos; 

Da ricos movola, oortlnadoa, esaa 
lhos, bibelots, quadros, louças, fogão 
econoinlco, etc., na da Liberdade, u . 
7, ao melo dia, polo ar. G. Clurlo; 

Do superioras moveis, espelho, ro-
loglo, tapetas, cabides, quadros, lou-
ças, etc., na rua José Bonifacio, n . 
12 B, As mosmas horas, polo sr. Mo-
reira CatnpoB. 

CORREIO 
Fecbam-so malas, no dia 24 do cor-

rente, polo vapor Harari, para Cana-
néa, Iguapo, ParanaguA, Antonina o 
Itajahy, rocubondo-so roglatradoB ató 
As 4 horaa da tardo o correspondên-
cia ordlnaria ató As 10 da nolto. 

M A T A D O U R O 
Para o conBumo da popnlaçBo riewta 

capital, foram abatidos hontom : 
Rozes IH 
Porcos 31) 
Carneiros 15 
Vltelloe 3 

Secção livre 
Colcn ia Por iugueza 

A commiss3o abaixo assi -
gnada, tendo desempenhado 
a honrosa incumbência de que 
foi encarregada pela beneme-
r i ta Sociedade Por iugueza de 
H notice'icia desta capi ta l , j u l -
gou dever ampl ia r o seu m a n -
dato para 0 fim de convidar , 
como convida, todos os p o r t u -
gueses res identes e m S. P a u -
lo a r e u n i r e m - s e s e g u n d a -
teira p róx ima , do corrente , 
á u m a hora da ta rde , no sa -
lão nobre da Associação Com-
mercia l , r ua da Oui tanda , 
canto da do Commercio (2.* 
andar) , para o fim de resol-
ver sobre os meios d e reaH-
sar-se . de moda condigno, a 
demons t ração publica da s a -
tisfacção da colouia po r iugue -
za pelo res tabe lec imento das 
relações d ip lomát icas en t re o 
Brasil e Portugal , n o m e a n d o 
para esse elTeito u m a c o m -
niissão (|iie a represe ite e e x e -
cute o p rog ramma que fòr a p -
provado. 

S. Paulo, 2-2 de março de 1805 
C O N D K D E S . J O A Q U I M 

JOSE' DUAKTE llODllHiUES 
D O M INC. os L O I J H E I U O D A Cruz 
C A M I L L O J O S E ' D E S A M P A I O 

B B H N A I I D I M O M O N T E I R O D E 

A I I K E U 2 — L 

J O A Q U I M G O M E S E S T E U . A 

A ' p r a ç a 

CEBSÃO DF. UEN< DF. JoÃO DA SlLVA 
BeANDio 

Os syndlos abaixo asslgnadoe, au-
ctorisados pelo mirltiadmo juiz de di-
reito da 2.» vara, convidara os credo-
res para receberem o 3.° o ultimo ra-
teie, A rua do Commercio, 25 A, do 1 
As 3 horai da tarde. 

8. Paulo, üa do março da 1895. 
PAMPJ .ONA A ESTBM.A, suceesroroa 

d a PF.BEI I :A L IMA & C . 

ABAPJO COIÍUE & C. 3 1 

A v I h o 
O 2.» eartorlo deOrphams o Ausen-

tes, escrivíio Campos, mudou-so da rua 
Benjamin Conatant, 11, para o Fórum, 
A rua do Quartel, sala n. 2. 5—1 

A ? p r » ( H 
Gi rcb , Negnelra & C. participam 

quo a.linittiram como soclo folidailoo 
sr. Jojquim Teixeira da Silva Mon-
teiro, seu antigo interessado. 

Outrosim, participam quo confluía 
sendo seu intarosiadoo er. Jeronymo 
Pinheiro do Carvalho o quo deram in-
teresse aos teus antigos omprtgados 
srs. Manoel Lopes da Costa o Lazaro 
Antonio Cardoso Bistos. 3—1 

E m p r é s t i m o si l a v o u r a 
Encarrega so do lovuntar emprestl 

mos bancarios a longo prazo o juro 
modlco; compra o venda do titnlos, 
fazendas o prédios urbauos, etc,, etc., 
João de Arruda Leite Fenteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A até 22 

H o t e l M . J o B é 
S . 1 — EDA LIBZaO BADABÓ — » . 1 

(Antiga 8. José) 
Aponas serio accoitas famílias o pos 

Boas da rooonhoclda aoriodado, dando-
ao como garantia a permanoncia da 
família do proprietário, quo reside no 
hotel. 

S u n « l i u r l a , i n c l u i n d o 
c n m a , 8 J O O O 

Recebera-se pensionistas desta capi-
ta l : a lmoço o j a n t a r , H O í m e n s a a s . 

C u i n l i l u A b r a s i l e i r a 

A f t l e w - Y o r k L i f e I n s u -
c a n e f i C o n n p a n y 

l a r o r m u a o p u ! > l I < * o 
i l n x l a c » | ) I t a l e <!<> I n t e -
r l o r <|u<5 u a s e u s » { j e n l e i « 
e i u - p ^ e t o r p ! » n ã o u n t e n 
m e n t e . ' l u c t o r U n d o « p»»-
r*« r e c e b e r a m «>« PRIMEIROS 
p r o i n i o M (ION a e ^ n r n a q u o 
i i z e r e m e m t r o c a « I o n r e -
c i b o « i i i i p r i - K H O H « l a C o m 
p a n l i l a , l e v i t u l o o » « « n i -
K n a l u r u H r i o « e u « o l l l 
C L L L O « . 

t 4 a r o r e c e b o r e n i OH 
H U l ) X O ( | U O I I l C H , o n l à o MU 
e t o r l i N t d o a e m CAMPINAS e 
8AST03 o i t a n c u d o « J o m -
i n c r e i o e I i K l u ^ t r i u <Je 
H . P a u l o e , e m MOCO-CA 
z o n a 1 ' I i ' c u i n v l x l u l i a , o 
B a n c o ( l e U o r ó c u . 

N A C A P I T A L 

A. a g e n c i a d a C o m p a n h i a 
•EW-YOrtK LIFE IN5I«'N:[ CO!™ 

BDCCDBSAL DO ESTADO DE 8. PAOLO 

G S O . I . H A I I I E N , 
Gerente-intarino. 

I t O l i V Ç A H n o E 8 T O -
M < u a > 

D e c l a r o c i u e t e u li o o x -
p o r l m e u t u d o l a r K i n n e n -
t e e i u n i l i i l i a c l i n i c a p r i -
v a d a a a p i i u l a x a n i l d y A 
p é p t i c a s d o d r . l l e l n z e l -
n i u n n , p a r a a « d o o u ç » » 
d o c a t n u i u K » e l i t t e n t i -
o o < ; a « a I i a c o m o OH 
r e n - u g l a o M i f i , c o n t r a u 
a n e m i a o t o d n M KM e n t e r -
i i i h l a d c M i l e p e n i l e n t O H d a 
e n c : * o i > i i u l n - A « H i > ^ i i r o 
h a v e r o l t t t d o H e m p r e OM 
m a i a b r i l h a n t e s r e s u l t a -
d o s c o m e » t a n p í l u l a * . — 
C r e i a m e d e v . H. c r i a d o 
( > l > i - j ; . - D r . E s t e v a m M a -
c e l l l . 

( M r m a r e c o n h e c i d a ) . 
Depositários : Lebro, IrmAo & Mollo, 

S o r v i d o d o A f i i i n t i 
Em solução a uma reclamaç&o feita 

hontom na secção livro do Commercio 
de S. Pculo, caba me, na qualidade do 
gerente debta RepartiçSa, solloltar do 
rculamonto a publicação, na integra 
da solução qua osta ItopaitiçUo deu A 
tua reclamação, visto todos a3 provi 
denciaa terem tiJo dadaB o tor Bido 
olla plenamento satUfelfa. 

Repartição Fiscal do Serviço do 
Aguas, 22 do março do 1895. 

EVERARDO DR SOUZA. 
Gerente. 

, 1 o i n t o r o M n a d o D . X . 
Conformo vossa denuncia anonyma, 

recebida era Santos, na rua do Kosa 
rio, 10!', communioo-lho quo nfto ac-
oeito oppoBlçOos sem provas, nAo dei 
xando por iseo do consentir aquo se 
caso Oetivio Danielas com a oxma. 
sra. R. da C. R. So tendes documen 
tos legars para provar o nllegado, es-
tarei a espera dclles até 25 do corrente, 

MARCELLO DO NASCIMENTO GOUVEIA, 

\ p r a ç a 
O abaixo asElgnado avisa ars sou* 

freguez-!« o »o comraeic'o om gorai 
quo, em substituição d* firma A. Fre-
derico Si'hulzi át C , que em Hl de 
dezembro pr< x;iuo pns-a lo < ntmu t-m 
liquidação, organlsou uma nova firma 
sob a razão de 

F. C. PAULY 
continuando com o mesmo rario do 
negocio que a flr.ua antecedente. 

S. Paulo, 22 do março do 1895. 
a — 1 F . C . PAULY. 

A o c o m m e r c i o 
Antonio Souraa o Alberto Levy 

comiuunlcani ao commerolo e sog t eu-
amigos o frtgnezes quo dissolveram 
amigavelmonto a 8ouiedado quo glrcu 
nesta praça tob a razAo social Soaret 
& Levy, rotlrundo so o socio Levy. 
pago o satisfeito de seu capital e lu 
eros. 

S. Paulo, 20 do março do 1895. 
ANTONIO S O A R E S 

A L B E R T O L E V Y 

Antonio Soares o Antonio Canovas 
comniuuicaiu ao commercio que cens 
tituiiain uma eoclrdido conimcrcial 
sob a firma Soares & Canovas, que 
tomou a stu caigo o sob a tua rospon 
sabllidade todo o activo o pas.-lvo da 
ox'incta firma Soiren & Levy, o es-
poram do si us amigos c fri guezea e 
c^itlnuaçio do sua protecção. 

8. Paulo, 20 do março do 1895. 
ANTONIO S O A R E S 

3 — 2 ANTONIO CANUVAA. 

K m p r e z a l i a i a e a r i a 
POÇO* DE CALDAS 

NAo se tendo rennldo os accionistas 
desta Emprez» no dia l i d o corrente, 
conformo os annuncios feitos em di-
versas folhas do Rio o 8 Paulo, sfto 
de novo convidados a comparecerem, 
no dia 30 do corrente, para oa flns 
jA publicados. 

Poços do Caldas, 16 do março de 
181-5. 

D s , JOSÉ DE C A R V A L H O T O L E N T I N O , 

3- 3 Director proaldento. 

C u r a d o IO H H O d e n e » p e -
i - n d o r a c o u i o 1 ' e l t o r a l 
d e C a m l i a r A . 
Atacado de forte constipação, acom-

panhada do tosse desesperadora, só 
consegui restabolecor-rao, com o o?o 
do efllcaa Poltoral do Cambará, de 
úouza Soares. — Olympio A. de Ulivei 
ra. lEataçAo do Bocego, Mlnas-Goracs). 

Os agentes: L E B R E , IBMXO & MELLO 

ü l l x l r M . M o r a t o 
E' um dopuratlvo indlgona. 

0-1.. 

O i t o i n e z e a ! 
Ora graças a Deus, estou na terra 

da ProiulsíAo o cumprindo mUsão 1 
Meu amigo Virgilio, com as costas friaB 
como so neves houvesse nellas, foi 
o Instrumento inconsciente da batalha 
inceasauto quo a innocencia travou 
com o monstro I 

BTU, Virgilio amava', contar-to ei 
a hiatoria quo tu sabes, e depois. . . 

O avo IA : 
Na roi.a 03 OBpiritos 
N a d a diz m da c idado . 
LA, sfgueni os ritos 
Do milheiro mcdulnidado. 

A . V IE IRA. 
(Contnwi) 

A ] p r a ç a 
Fi-jiiciico Amâncio d - Oliveira, CÏ-

SJCIO da flriU!> Amaueio & C., em !• 
quidaçAo, desta praça, cominunlca a 
soas amigos o fr< gaozes t;u" vil abrir 
deposito do aguardente o cercaeáT, na 
rna Cesário Motta, n. 21, onde ospeia 
a valiosa coadjuvação do seus amigr.B 
o freguezes da capital o do Interior. 

8. Paulo, 22 do março do 189,' 
FRANCISCO AMA>CIO DE OLIVEIRA. 

^ 6 - 1 

C a r n e l i q u i d a 
. . . J ' a t t e t to que do l'emploi d e l a 

Garne. liquida, do dr. Valdes Garcia, 
dana los cas do fuiblosso prononcée, 
causóa par dos Oòvros graves et par 
d'autres procès morbides, j'oi toujours 
obtenu des excellonts résultats, et jo 
no douto point A conseiller ron usago 
dans los cas où II faut foitlllor les 
malades. 

D R . LUIZ FA R I A , 
Professour do la Faculté do Médlclno . 

19 - 8 - 9 1 . 

UnlooB depositários : Uarnol & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, 2 . 

I t o i u p i i i l ã o c u c a d a c o m 
o 1 ' u l l o i ' u l i l o C a i u b u r A 

Dous fraBcos apenas do Peitoral do 
Cambirá, do 8ouza 8oare:<, debellaram 
uma pertinaz rouqnldAo quo allligla o 
sr. Armando Aogusto Machado, do 
Klo do Janeiro. 

Ob agentes: L E B R E , I R M Í O & M E L L O , 

A h h í o i Õ p r e c l M O 
A Companhia 

(alt.) 

I lanco d e Sun tos 
A S B E U n i É A OERAL ORDINARIA 

Convido os srs. accionistas a ro-
unirem-se om asscmbléa geial ordina-
ria, no dia 30 do corronto, ao melo-
dia, no salSo desto Banco, A rua Quin-
tino Bjcaynva, n. 43, afira do delibe-
rar to sobro as contas da administra-
ção o parecer do Consolho Fbeal ; 
bom como para procedor-so A eloiçlio 
do novo Conselho Fiscal, quo tom do 
servir no corrente anno. 

06 possuidores do acções ao porta-
dor nAo podcrSo fazer parto desta as-
scmbléa, sem quo tenham depositado 
no cscriptorlo do Banco oa respecti-
vos títulos, tres dias antes do designa-
do para a reunlAo. 

Ficarfto suspensas as transferencias 
de acçOes, do dia 21 do corronto, ató 
quando 60 elTectuar a assombléa. 

Santos, 14 do março do 1895. 
Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO C . GOMES, 
ató 30 Prosldonto. 

Convite 
A todos cs fazendeiros crladoron do 

Estado dirigi uni convlto para se 
fazerem representar na ronnlAo quo 
terA lugar no dia 30 de março, A uma 
hora da farde, no Club de Caça e Pes-
ca, A rna Libero Badaró. gentilmente 
cedido poio digno consolhelro Bento 
do Paula Souzi 

Tendo diversos fazendeiros da Fran 
oa, Faxina o da capital me pedido 
para tomara iniciativa de u.ua rcurdBo 
na qual se deve tratar do> InteresteB 
da industria pastoril, tAo despre-tada 
uté hoje, o com o fim do so fundar 
uma Bocledsdo pastoril o agrícola pau 
lista, ouso esperar quo desta reunido 
suhirA victorioía « idéa, quo trarA 
multas vantagens A claaeo doa fazen 
di iros ciiadoros. 

Hogo, porfanto, quo os meus collcgas 
o aqielles quo ao Interessam por etta 
Industria acceitcm o convite, descul-
pando que outro mais compotoute nAo 
8i\ja o signataiio. 

Orgioituda a sociedade, no din se-
guinte faroi uma conferencia sobro a 
industria pastoril no Bratll. 

Acaba do chegir A Companhia de 
Drogis grande Eortiiuento rio todos, 
os preparados phairaaceUticoB do Luiz 
Carlos, jA tao conceituados, de qua é 
preciso constauto sortimento para sa-
tisfazer a extraordinária procura, que 
augmenta dia a dia. 

As pílulas sudoríficas qno curara as 
cínstlpaçOes, d' fluxo, tessen rebeldes, 
dôres do dentes o a influenza, im 8 
dias, tao EÓ as do Luiz Carlos, que 
cubtain mais caro porque E&O do ef 
foito eSleaz o D Ao otsas ImitaçOes qu< 
andara no commorclo por baixo pr ço. 

Quem qulzor a baú lo nAo taça eco-
nomia de vintena. 

Vendem fo na Companhia do Dro 
gaB do Betado de S Paulo, na rasa 
Libre Itra&o & Mello o, em Jaboflca 
bai, na Pharmacia Popular. 6—2... 

C o m p a n h i a ' V i l l a 
M a y r l n U 

Convido os srs. accionistas desta 
Cuiupaohia a reunirem so em sc>cA< 
do atsaiubléa geral, no salAo do Ban-
co do Credito Real de 8 . Paulo, rua 
Direita, u. lt>, no dia l.°do abril pro 
xinio, A uma hora da tarde, para o 
fim de tomai> m conhecimento daa 
contas e rolatorio da Directoria o pa-
recer do conselho fiecal ; o b' m UFbiin, 
mali<, pura o de resolverem sobro a 
continuação i.u liquldaçAo da Compa-
nhia, nomeando, no primeiro cato, no 
vos directores n o conselho fiscal o 
ems MipplonUi«, i u.no tigundo,OB li 
quldantí-s o dct-nuli.ar o K>odo da II 
quidaçAo. 

S. Paulo, 10 do março do 1895. 
Jos í ; DUARTE KOIIHIOUI H, 

Presidente 10—6 

B l a n c o d o C r e d i t o t t e a l 
« l o 1 ' u u l o 

Ficam suspensas aí transferencias 
do acçSi'8 dette Banco, detde o dia 
ti do corrente raez, Inclusivo, até 
Aquollo om quo so reunir a asscmbléa 
gorai, convocada para 3 0 do mesmo 
niez. 

8 Paulo, 2 1 do março de 1 8 9 5 . 
JIJÜÉ D U A R T E RODRIGUES 

5 - 2 Dlrector-gerentu 

B a n c o « l e C r e d i t o H e a l 
« l e W. 1 ' u u l o 

Convido os srs. accionistas do Boneo 
de Credito Roal do 8 . Paulo a reuni-
rera-so em sessAo do aszcmbléa gorai 
ordinária, na sala do mesmo Banco, A 
rua Direita, n . 15, no dia 30 do cor 
rente mez, A uma hora da tarde, para 
o fim do tomaram conhecimento d»« 
contas do anuo social, lindo em 31 do 
dezembro ultimo, do relutorlo ria Dl 
rentoila o do parecer do Consolho fis 
cal, procedendo-BO no mesmo a«to b 
«lelçfto do tres dlroctorep, onjo man 
dato teriolna, o da CommltsAo fiscal 
quo devo servir no anno corronto 
respectivos supplentcs. 

S, Paulo, Î2 rio março do IRAS. 
J . BÉ D U A R T E RODRIGUES, 

10 - 10 Director gerente. 

1 0 - 8 

D R DOMINOOB JACIUARIUE. 
(tabb. e 5" 

E l i x i r .11. 
Cura a morpbéa. 

M o r a t o 

E D I T A E S 
C o m m l s s A o de Mauea-

monto do Balado de M. 
Paulo . 

EDITAL D E CONCORRÊNCIA 

Do ordom do cidad&o chofo da f'om-
miss&o, faço publico qae até o dia 18 
de maio de 1895, A 1 hora da tarde, 
80 receberAo, neste eacriptorio, A rua 
25 do Março, n. 39, propostas para o 
fornecimento do matorial de dragagem, 
destinado A excavaçfto do canal do 
Tletó, sob as seguiutes condlçOes: 

1.» 

O material a adquirir conatarA de 
duas dragas de alcatruzes, de rosaria 
contrai, capazes, cada uma, da pro-1 

ducçAo effectlva do 150 metrae cúbi-
cos por hora, e do material necessá-
rio ao transporto e descarga do pro-
ducto do excavaçAo, do accôrdo com 
as lnatrucçOes o ospeeiflcaçOcB exis-
tentes no oscrlptorlo central da Com-
mlseAo, postas A dlsposiç&o dos Inte-
ressados. 

J.» 
Além do matorial acima, constam 

mais o fornecimento do uma ofllcina 
qua sirva A montagom o reparação 
d is apparolhos, durante OB traba-
lhos. 

3. ' 
Todo o material serA da melhor 

qualidade, tanto em roluçAo A matoria 
prima como A niAo de obra, devendo 
os proponontos Indicar quaes OB fa-
bricantes a quo scrA commettlda tua 
execuç&o, o quo devem ser do compe-
tência notoria nesso ramo do oons-
trucçõaa. 

4.« 
Todo o matorial empregado aoffrorA 

as provaB do r e s i s t enc l a espec i f icadas 
no contracto, para haver sognrança 
quanto A sua qualidado. 

5.« 
As machina6 o OB apparolhos terSo 

montados o experimentados na fabrica, 
mas eó sorAo recebidos definitivamen-
te, depois do ensaiados aqui, e rio 
ficar provado quo, nAo só «m capaci-
dade do prodncç&o, como em quali-
dade, satisfazem cabalmente a tortas 
as clausulas do contracto. 

6.» 
A proposta indicará, descrlminada-

mento, o preço de rada appaiolho o 
bom assim o da oSlciDa. Os proponen-
tes apresentarão lista detalhada do 
todas as peças o machlnas compouen-
tos do cada apparelho, com aa princi-
pais dlraensOos, o bem assim a dos 
8obrecellontcs o forramentaa, que ES 
acompanham. Essas listas, tendo ap-
provadas, farAo parte Integrante do 
contracto. 

7. ' 
A concorrência versaiá: 

1.°—Bobro os dispositivos quo melhor 
satisfaçam As condições tochnlcas 
exigidas o peculiares ao caso; 

2.°—Sobro o preço do material entre-
gue no porto do 8antos o sobio 
a fôrma dos pagamentos ; 

3.°—Sobre o prazo do eatlsfavçAo da 
oncommenda. 

8.» 
Os proponentes juntai Ao As propos-

tas titnlo do deposito, no TheEUuro do 
K-ifado, da quantia de vlnto contos do 
róis, qua nAo serA restituída, no caso 
de recusa A asslgnafura do con-
tracto. 

8. Paulo, 21 do dezembro de 1894. 
JOSÉ P I N T O SAYXO P E R K I R A DE SAM-

P A I O . 
Secretario da ComniiEBAo. 

(1 v. 8. ató 18 maio) 
(alt. 

C o m p a n h i a A n t n r c t l c a 
r a u l l n l a 

ABSEUBLÉA Q E U A L ORDINARIA 

NAo tondo comparecido numero tuf 
flcleiite dos tre. aerionibtaa paia func-
oionar a assemblóa geral ordlnaria 
convocada para hojn, sAo novamente 
convidados os accionistas desta Com 
panhia a comparecerem no eteriptorio 
da mesma. A rua Formosa, 1, no dia 
23 de março corrente, A uma hora da 
tarde, psra os moamos Uns da primei-
ra couvocaçAo. 

Continuam suspensas as transfoicu-
ciati da acçfics até o dia em quo se 
realisar a assembléa geral ordinaria. 

8. Paulo, lfl do março do lb95. 
ASDRÚBAL NASCIMENTO, 

Até 23 ProBldento Intorlno. 

B a n c o « l e H a n l o i t 
Os docuniontoi exigidos pela lei 

acham-se A disposlçAo dos srs. accio-
nista?, no cscriptorlo deste Banco, A 
rua Quintino Bocayuva, n. 43. 

Santos, 1.° de março de 1895. 
Pelo Banco de Sai,tos, 

JUM IO CARAMUIIÚ, 
Até 31) Dlrector-gcrcnte. 

Elixir M . M o r a t o 
Cnra toda a syphilis. 

Companhia PaiiHala 
Cor tume e Fabr icação 

de Calçado 
Tendo a Atsombléa Extraordinária 

da«ta Companhia, em 12 do mez cor 
ronfo, rerolvldo a Ena dissolução e 
determinado o modo da tua liquida 
çio, s CommlffAo Liquidante, om 
virtude dessa resolução, chama con 
aorreutia para u ucqultiçAo do fedo o 
activo o patsivo da mesma Compa-
nhia, pü a cujo fim os pretendente« podo 
rAo tomar to las ai informações quo do 
aejarom, no otciiptoiio do edifleio do 
Cortuino, A Bar.a Funda, deda cida 
do. 

As propottas •"evoiAo c r Mtaa om 
carta focbada, até o dia 19 do abril 
p. futoro, o no dia CO do luesmo mez 
ao melodia, lorllo nberte», rm pro 
sença dos Interessados, pela Commis-
sAo Llqnldanto, no sobrado do Banco 
Constructor o Agrícola do 8 Paulo, A 
rua da Quitanda, n 18. 

O membro da ComniIsFSo Liquidan-
te Victor Notbiuann receberA u3 pro 
pestaa em o seu o<cr!ptor!o, A rua do 
S. Bento, 59, se,brado. 

8. Paulo. 18 do março do 1895.— 
A CommlasAo Liquidante, dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Olweira e 
Victor Nothmann. (4.»osab) 1 0 - 2 

Cirurgia, u t e ro e via« 
u r ina r i a s 

DR . OLIVEIRA FAUSTO 

Reeldencla, Avenida Ranzol Pesta-
na, 82. 

Coneultorio, rua Direita, 20. 80—18 

Outra« cura« de «IOIJUO. 
luche coin o 1'eitoral 
de Cambará . 
Em oasa do c .nhecldo industrial flu 

mlnento er. Américo Sulvatorl, diver-
sas crianças atncalas do coquclaeho 
so curaram com o uso do Peitoral do 
CambarA, do Souza Suarei. 

O s a g e n t e t : LEHUE, IO.MÍO A MELLO, 

Kllxli- Morato 
Cura o rheumatlamo. (&n 

A N N U N C I O S 
A V18AM03 ao commercio o eo pn-

•"•blíco com qu<> temos relações quo 
o Br. Francisco RamosPetdia deixou 
do ser nolto empregado, d -tta ('ala 
em deaiite, sendo nulles todos cs i o-
gocioB tratados com o rni^niu • m 
uoiuo d« firme.—Mm ó;a. 1« do n ar-
ço do 1895. — Francisco Demasi •í O. 

3 - 5 
/^JRIAD\ Precisa-sede uma no la r-
^ g o 7 do Scten bio, n. 5. 

Paga-se bem. 8—2 
/"COZINHEIRA—Preeic-a BO do 
~ no largo 7 do 8-tombro, n. 5. 

3 - 2 

pOUPÉ 
Paga ao bera. 

(quasi novo). 0 dr. Escobar 
vendo um, etu Tuubaté. 10—9 

/COMPRAM-SE caixas o burricas va-
' - 'z ia?, ua fabrica do fumoa A Cam-
pineira, por detraz do Jardim da Luz. 

1 0 - 6 . . . 
lyrANUTKNÇÂO doa Direitos, pelo 
***dr. Hlppolyto de Camargo. Acen-
da em todas as livrarias. 
1UIENÍNA—Proclra-se do uma^dêlO 

a 12 annos, para p.igear criança. 
Rna da Liberdade, 02. 
QPPERBCBSE um admlnlttiadõr 
^ i t o l l ano , para fazendas, com multa 
pratica do lavoura. Babo falar n es-
crever o portugnoz. 

Cartas nesta rídaeçAo, com BB Inl-
claes Z. Q. a - a 
p E N P Ã Ò - C a s a do famTlia braFiíêí-
1 ra, A rua Anrcra, n. 20. ferrece 
pensBo em rna meta a flOÍOOO. For-
nece também comida para fóra. 5 - 5 
•pRHCÍ8Ã-8B de um bonTchacIreiro 
A portuguez, na chacara do dr. .In-
guarlbe, lua D. Veridlana. 2M. :1 3 
P'IRTUUUEZA - PrecTsãTfJ de uiua 
•^cr iada portugneza, na rua da Liber-
dade, tl i . 

I M P O R T A N T E S F A Z E N D A S ' 
Giandcs, pi rfcltan erto montadas, 

com multo café foim»'o o bois co-
lheitas. unia rrm 7 01.0 arribai ga-
rantidas r.a o crlpturs, pagHhiinti.s 
elo iiiiidlçOoa multo vaut.Jisss, po. 
dei-do te.- pario em p edlcs m , t a ca-
pitfcl—toda»; m s meih 'r<a z naa o 
oom muitos aocetsorios DitoB moder-
nos o pequenos. 

EXCRI . I .EVTE 1'AZENOA D E CANNA 

O qun ha do moíhor em terras e 
montagens, com 90 qaortela do sobor-
bos caonavlaes paro este anno. 

Trata BO oom Joio do Arruda Leit« 
Ponteado, A rua da Bôa-Vista, n . 
8 Aj 5 - 1 

Âos srs. fazendeiros 
Vendem so cento o clncoonta caba-

ças do gado tonrino, sondo 80 vaccas 
do cria, 0 touros o mais novilhas de 
douB a tres annoa O gado ó oxcellen-
to o o preço, razoável. Kotenderem-eo 
os Interessados, para onclarecimentoa, 
na rua da Concelçio, 0». P—1... 

Despachos em Santos 
Pereira GulmarAes & IrmAo ln-

cumbem-so de deBpaehos*de Imputa-
ção o cabotagom, promettondo o má-
ximo zelo a inodlcldaio. 

Informações em S. Paolo, com Fl-\ 
leto Q. Porolra, rua Alogro, 65. 

10-1 

TERRENO 
Vendem io 10 nu troa do terreno 

na rua do< Quair Oes, proximo â esta-
ÇAJ da Luz. Tiata-so na rua Barto 
de Itapetinlnga, 4t. 5 - 3 

•f iTiii-irrtnifliliifiiiih'«!!.- M r.b f f a ' — 



O C o M M E R C Î O D E S . ^ A U L O 

De quantidade de moveis, fo-
gão econoinico, armação en-
vidraçada, louças, etc., etc 

O LEILOEIRO 
r i n | 

ESCBIPTOITLO : 

8 — A , EDA MABKCHÍL DKOUI no, 8 — A 

Auctorisado com ordem fran-
ca pelo sr. Samuel Felício, 
proprietário do Hotel Paris, 
cujo estabelecimento liqui-
da, fará leilão de todos os 
moveis, louças e utensílios 
existentes no referido Hotel, 
na 

RUA LIBERO BADARO', 98 
IANTIGA 3. J< BE') 

Terça-feira, 26 do corrente 
A'8 11 H0RA8 

C o n H l a n d o d o s e g u i n t e : 
Sete quartos mobilados, 

com camas francezas; lava-
tórios com pedra mármore c 
espelho; criados-mudos, cor-
tinados, tapetes, cabides, lou-
ças e quadros. Quantidade de 
cadeiras austríacas o america-
nas ; espellu oval ; lustre e 
arandellas para gaz ; jogos de 
meias portas para restauran-
te ; diversas mesas envernisa-
das, com pés torneados ; re-
posteiros com galerias; balcão 
e armação envidraçada, di-
versas bebidas e 

F i n a l m e n t e : 
Um magnilico fogão econo-

mico, completa bateria de co-
zinha, louças e diversos uten 
silios e miudezas. 

Tudo polo «|uo Hlrnn 
ç« r no t-orrei* do mor-
tel lo, 

T e r ç a - f e i r a , 2 6 
A ' « 1« I I O R A . S 

98, Rua Libero. Badaró, 98 
(Antiga 8. Jorf) 

PELO LEILOEIRO 

1 , C a m p o s 

I M F O R T & N T E 
»»irs 

U M G E A N D B Prédio 
Bem emprego de capital 

J u r o s g a r a n t i d o s i 
m a i s do I o o 

M . DE A L B l i Q D E S O U E 
( E s e r l p t o r i o , r u a d o t . a r -

m o , l i - Telipho.-.e 710) 

Com auctorisação dos SYNDI-
GOS D.\ MASSA FALI,IDA 
DO BANCO DA LAVOURA, 
fará venda ao 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

2 7 , QUARTA-FEIRA, 2 7 
A 

RUA D E S . BENTO 
N . 2 1 

A o i n e i o - d i a e m p o n t o 

A S A B E R : 
Orando sobrado com accommoda-

çÕbs para grandes famílias, tendo mal« 
do 10 commcdoB; no pavimento térreo 
tem grandes salas apropriadas para 
funccionar qualquer caoa BANCARIA, 
ou casa de CAMBIO. Já existe func 
clonando nos baixos do mesmo robra 
do nm Banco, qoo faz grandes opera 
(Oes bancarias. 

O s r . comprador dará de aignal 
10 » / -

27, Qoarta-feira, 27 
A o roe!o-d!a 

(Na porta do mosmi prédio) 

Rua de S. Bento 
2 1 

E s c r i p t u r a , e m 3 d i a « 
F E L O L E I L O E I 110 

3 0 S ALBUQU1BQUI 

L e i l ã o 
I m p o r t a n t e 

DE 
(> carroças, caminhões feitos 

em Santos, proprios para 
transporte de café; cada 
caminhão tem dous ani-
maes, com todos os seus 
pertences. 

G . C i u r l o 
A u c t o r i s a d o 

V e n d e r á 

Sabbado, 23 do corrente 
Tudo ao correr do martello 

Em frente ao Mercado Velho 
A's 10 horas 

Venderá também diversos 
animaes para sella, e chama 
a attenção para um lindo ca-
vallo do Rio da Prata. 

Sabbado, 2 3 do corrente 
A's 10 horat m ponto 

L e i l ã o 
De moveis de casa de família, 

mobília, espelho de crystal, 
camas francezas com col-
chão, criado-mudo,dons ex-
cedentes colchões de lã, 
forrados de panao de linho, 
quadros, miudezas, trem 
<le cozinha, etc. G. Ciur lo 

E H c r l p t o r l o s r i m , I o « A 
i t o n i r . i c i o , u . i i - . \ 

AUCTORISADO 
P o r u n i « l l N t l n c t o i ' n -

v a l l i o i r n q i i n c o m n u a 
o x n m . f i i i h I l l a H e r e t i r a 
p a r a a I t á l i a . 

A e n t r e g a , a p ó s a o 
l e i l ã o 

VENDERA' 

SEGUNDA-FEIRA 
a : ; » O C O R R E O T E 

A' roa Florida, n. 45 
A ' * 1 1 l | S l i o r a n 

Todos os moveiB domésticos qno 
guarnecem os sons aposontos : 

Mraa pira jantar, lonçis divoraas, 
copos, c ilicos, cadeiras austríacas o 
amorlcanas, estantos do madoira, 
lotes de madeiras o baldes, cabides 
o muitas miudezas que estarão ao 
leilão, o que tudo eorà vendido, para 
definitiva liquidação, 

Segunda-feira, 25 
A'» 11 1[2 horat 

Á RUA FLORIDA, N. 4 5 
PELO LEI I .OKIBO 

G - . C i u r l o 

AVISO — Rogi sn aos srs compra 
dores o obtejulo do retirar n u s lo-
tos após o lollfto, vi.- to tor de pri ftor 
oonta no m'fmo dia. 

E X ; E L L E N T E 

LEILÃO 
D K 

2E 3 JP L SE H ÍD 1 © O S 
M o v e i s 

G r a n d e e s p e l h o , « p i a -
dr« ' -M, t n p c t n R a v e l l t i -
d a d O M , t a l h e r e s e m u l -
t o » o b j e c t o u d o u t i l i -
d a d e . 

A . V A Z 
Honrado com a couliarça dn om 

conceituado negociante que coin rua 
exma. família so retira para a Eu 
ropa, venderá cm lei!&u, 

Sabbado, 23 do corrente 
A'B 1 1 1 / 2 HOIIAS 

A ' 

R u a d a B ô a - V i s t a 
n . » - H 

0 S E G U I N T E 
R i c a m o b í l i a a u s t r i a r a 

c o m a s s e n t o o c n p n l i l u r 
d o p a l h i n h a , c o m p o -
V a n , cadelrn Irglcza com balanço, 
meeas com pés torneados para juntar, 
étagére com marmoro, cadeiras aus-
tríacas, grandes tipetce, optimoB guar 
da-vestldoo, guarda louças, p i a r 
d a - c a s a c a s , criados-mudos, ra-
mas francezas, commodas o multo: 
outros moveis do madoira do lol 
com pouco uso o quo serSo vendi-
dos ao 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

Sabbado, 23 do corrente 
Ás 11 1\9 horas 

B a a da Boa-Vista, a . 9-B 
pi lo leiloeiro 

A . V A Z 

L E I L Ã O 
D E 

A r m a r i n h o s 
Fazendas finas, enxovaes 

para baptisados, chapeos de 
sol, perfumarias, leques de 
pennas, de seda, papel e sor-
timento de fazendas, modas, 
confecções e roupas brancas. 

M . D E A L B M I t Q U E 
Escriptorio, rua do Carmo, 17 

T I L E P D O N E 7 1 0 
Devidamente auctorisado pe-

los dislinetos negociantes 
desta praça os srs. QUAR-
TIMÓe C., que liquidam o 
seu negocio de fazendas e 
armarinhos, fará venda, 

A o c o r r e r d o m n r t c l l o 

Segunda-feira, 25 do corrente 
{Dia tanto) 

A'8 11 HORAS DA MANHÃ 

Á RUA 0 0 ROSARIO, 14 
(Casa A' l'Exposition) 

A i n b e r t 
Finíssimos leques, fszendas do pnra 

soda, linhos om peça«, chitas, creto-
ne, morins, extractos flnieiimos para 
lenços, oleos para cabello, linhas 
Clark, novel los grandes para crochet, 
fltas do gorgorfto, alfinetes, botões, ren-
das inglesas, molas, gravatas, camisas, 
suspensórios, collarlnhos, punhos, bo-
toadnra«, enxovaes para eaBamontos, 
baptlsadoe, ate. 

V ê r p a r a c r ê r 

S e g u n d a - f e i r a , 2 5 
DIA S A N T O 

A'8 11 HOBAS DA MANHÃ 

Bua do Boetrlo, n. 14 
l * e l o l e i l o e i r o 

I , DE ALBUQUERQUE 

S u m p t u o s o 

L E I L Ã O 
Rica e laxnosa collocçio do fluos mo-

veis, soberba ornameDtaç&o do mala 
aparado gosto, quantidade do esc» 
lhldos crystaes e porcellanaa do M<S 
v n > t e l l a c c u r n t , lindos 
enfeites do blacult e completos 
serviços para mesa, toiktten e óta -
gòrea, ricas guarnições francezas. 
de carvalho o nogueira eiró para 
dormltorios, quartos o ralSo do jan-
tar, grandes tapetes mosquitos para 
salto, quartos o corredores. Gran-
des ospelhos do tino crystal blsoauté, 
com tlorõ?8, grandes telas a oleo o 
tinas oleographlas emolduradas; jo-
gos de ricas cortinas bordadas e 
repoetelros dn rops do soda com BB-
nefas o galerias. 
ijludos ternos oetofados de sida 

créroo rflse.pu/j o Binfonnlers dourados, 
todos vosiidos, rica secretária bureau, 
com embutidos do metal, soberba me-
sa, obra do talha, com lavores para 
centro, gueridons, sic-taci, mesas pa-
ra coetursB, divant com molas oro 
d us corpos, mesas para jogo e quan-
tidade de ricos enfeites. 

U m a v i v e n d a c o m p l e t a 
e l u x u o s a m e n t e g u a r n e -
c i d a . 

J . A . L E A L 
Com aiiclorísação de 

.Mine. 4»ul>riella l.iijuv, 
que sc retira para 1'urís, 
tenderá, ao maior lan<;o 
obtido, 

S a b b a d o , 2 3 d o c o r r e n t o 
A't 11 1]2 horat 

R u a R e g o F r e i t a « , 4 
V I L L A B U A RU U E 

M o b r e s a h i n d o 
Um magnitlco plano de grande for 

mato com lindas vozes, da conceitua-
da fabrica ( » l e v e i , W o l i r 
A C. 

Bleganto mobília istofada do reps 
dn eeda, com cadeirinhas & Luiz XV. 
puft o tinfouniert dourados; rleo i 8-
polho biscautS, eoii HVOoh dourados, 
lindos quadros a oloi e tlnns oleigia 
phlas, rlons jogos de coitinas de gui 
pure, bordadas, e Eoberbos repostoiros 
do reps do so*a. dom sanefaB o gale 
rias douradas. 

Linda secretária bureau, cora om-
bntliloB do metal, superiora dormeute 
estofada em dous corpos; magnitlca 
mesa para centro com i.bra do talha 
e ombutldoB, lindos grupos do fino 
blscult, ticoB paria de jarrOea do S^ 
vres dourados, quantldado do ricos en 
feites, etc. 

« l o r i n l t o r l O H 

Magnifica guarnlçRo do corvalhofobra 
franceza), contendo totHTbü leito ò Louú 
XVI, com eux"rgl'! do IMOIBS o col-
chão de cllna anirr.tl, bancas de luz 
com marmuro rio < a ri ara-, lindo Ptychi 
com grando efpelh» de crystal o ga-
vetas; solido guurda-voiítidoB, rico 
guarda casacas com porta de rspelho, 
magnificatollette, guarnwidii com mar-
moro do Carrara, e Duo serviço tia 
porcellana; guoildona para Intcrvallos. 
e^tantee, pi rta toalha*, cabide», lindos 
tapotes, etc. 
H n l ã o « l e J a n t a r u c o p a 

Superior guarnição do n> giieira cl-
lée para refeitório, com 15 peça»; elo 
ganto mobília auttrlaca Thonet, lindo 
regulador do parede, serviços do por-
cellana para almoço e jantar, ricos 
licorelros, copoe, taçes. cálices e gar 
rafas do crystal, compoteiras, f rac tu -
ras, Borvlço8 dourados para chi o ca 
fó, peças avulsas para mesa e bateria 
do cozinha, camas para criados, os 
cadae americanas, ciet-as, bacias, ba 
nhelro, ba"ea o muitos artigos de 
u llidado om toda casa do família. 
T u d o l > o m , ( | i i n s l n o v o e 

p e r f e i t o 
A vender so em um só lote ou ret ilha 

damente, & voiitade|do9 eoncorrfnter. 

S a b b a d o , 2 3 d o c o r r e n t e 
R u a l t i ' H < > F r o i t i i f t , 4 

V I I I » B u n r q u n 
Felo leiloeiro 

J . A . L E A L 

L E I L À Õ 
DE 

R i c o s m o v e i s d e p h a n t a s i a , 
u m a l i n d a m o b í l i a T iche l , 2 
m a g n i G c o s g u a r d a - c a s a c a s , 
c o m porta d e e s p e l h o d e c r y s -
tal d u p l o b i s e a u t è , c a m a s á 
L u i z X V , t o i l e t t e c o m p e d r a 
m á r m o r e , m o d e r n o , g u a r d a -
v e s t i d o s , m e s a s d e c a b e c e i r a 
c o m p e d r a , r i q u í s s i m a s c o r -
t i n a s e g a l e r i a s , s o b e r b o s q u a -
d r o s , m a g n i í i c o s e s p e l h o s d e 
crys ta l b i s e a u t è . c o m r ica m o l -
d u r a a v e l l u d a d a e d o u r a d o s , 
t o i l e t t e a v e l l u d a d o , b i b e l o t s , 
o t c 

G . C I U R L O 
A u c t o r i s a d o 

V E N D E R A . ' 

S a b b a d o , 2 3 d o c o r r e n t e 
Ao meio-dia em ponto 

A ' r u a d a L i b o r d a d o , a . 7 
T o d o s o s m o v e i s n o v o s e d e 

a l t a p h a n t a s i a q u e g u a r n e c e m 
s u a r e s i d e n c i a , c o n s t a n d o d e : 
m e s a e l a s t i c a , g u a r d a - l o u ç a , 
c l a g è r e c o m p e d r a m á r m o r e , 
c a d e i r a s a v u l s a s , q u a d r o s á 
p h a n t a s i a , l o u ç a s d i v e r s a s , c o -
pos , c á l i c e s , a r m a r i o s , t r e m 
d e c o z i n h a , n m b o m fogão 
e c o n o m i c o . 

O q u e t u d o s e r á v e n d i d o 
s e m a m e n o r r e s e r v a , v i s t o 
t e r - s e d e e n t r e g a r a s c h a v e s 
n o m e s m o d i a e r e t i r a r - s e n o 
e x p r e s s o d o d i a s e g u i n t e ( a 
e n t r e g a n o m e s m o d i a ) . 

S a b b a d o , 2 3 
Ao meio dia 

A ' n a d a L i b o r d a d o , a . 7 
O LEILOEIRO 

G . C i u r l o 

M A G N I F I C O 

L e i l ã o 

De escolhido conjuncto de 
superiores moveis de família, 
sendo de vinhatico, nogueira e 
raiz de oleo e austríacos, 
bôa ornamentação, porcella-
nas, crystaes, artigos de utili-
dade e sortida bateria de co-
zinha, artigos para quartos de 
crhdos, enfeites e miudezas. 

J . A . L E A L 
devidamente auctorisado pelo 

illmo. sr. Manoal José dos 
Santos, venderá em franco 
leilão, 

Sabbado, 23 do corrente 
A't 11 1\2 horat 

L a r g o M u n i c i p a l , n . 27 
H 0 B U 1 D 0 

Todos os bons moveis existentes na 
referida residencia, 
C o n s t a n d o d o n c g i i i n t o : 

Kleganto mobilla estofada de reps o 
magnillca chaise longue, grande espelho 
tríplice crystal, lindos quadros, ótagò-
ros, Jarras, tapotee, enfoltos e bibelots. 

IVOH d o r m i t o r i o n 
Magnifica guarnlç&o do noguolra o 

vinhatlco para quirto, contendo sob. r-
bo leito & Luiz XV, bancas do lux 
com étagfcros, 6olldo guarda-vestidos do 
desarmar, superior guarda casacas cora 
porta do espelho, rica toiletto com 
marmoro rinplo o espelho,o boa guar-
nlvâo do pircellana, tommoda, m sa 
para costura tapetes, cabides, mano-
qulns, colchOes de molas, cantoneiras, 
jarras, vaso» e enfeites. 

H a l a d e j a n t a r 
Superior mrsa elastica com pés tor-

neados, magnifico guarda pratas cnvl 
draçado, étagèr^ franerz com marmnrc 
buffet o guarda comidas, todo de vl 
nbatlco, bom deposito lonçado para 
agua. £ophalct'o e cadeiras auf-trlacas. 
regulador do parot'e, louças para almo 
ço n jantar, cnpos, cálices e taças, ser 
viços para ihà e café, talh-res, «Iva-
o artigos do utilidado o para fe-vlç< 
de cozinha. 

m a i H 
Bftas escrivaninhas, mesas, estantes, 

cadeiras tom balanço, divltlo para es-
criptorio, tapetes e miudezas. 

T u d o a v e n d u r - H o p e l o 
i | u c d ê r , 
S A B B A D O S A B B A D O 
I„ar<|o Aliinícípnl, n. 1Í7 

sonaino 
Pelo leiloeiro 

t J F . " f j e a l 

GRANDE EIMPORTANTE 

de ferragens, fazendas, arma-
rinho, seccos e molhados, 
arligos para photographo, 
ditos para engenheiro, mo-
veis, etc. 

H O J E 
Sabbado, 23, Sabbado 

A'i 11 1\2 horat 

A ' t n v e s s a d x S é , 3 - A Chaves Leal 
( E s e r l p t o r t o , r u a d o H . 

• l e n t o , S S I I ) 
Auctorisado na fôrma da lei, 

venderá a lodo pre<;o: 
510 bandejas sortidas, 234 ganchrs 

de ferro, tara rede, <44 passadores de 
arame, para bico dn bulo, 7i furado-
res de latão, para evxoB, 0I> fechis 
de ombulir, com alai anca» para portas, 
raspadeiras com cabu, octanhadts 
dúzias de pxr. B do dobradiças a-ntri 
canas, dn salvr. de :t e 1/2 polegadas; 
dúzias de escjvds.dc raiz, p«ra animai s. 
ditas paia calçado, part is para prrgsi 
facturas, duzlaa de quadres para re 
tratos, dúzias de canivetes cm cartre, 
serras o scrroti s do niAi, para carp:n 
telros, quantidade do kllns de ponlss 
do Paria (sem cubeça), porção da CB 
triboB diversos, solllns, kilcs de crina 
vegetal, deeeanços para forros do en-
gommar, pegadores para ferros de al-
faiate, farinheiras, colherinhas, talhe-
res, moinhos diversos, torneiras, lava-
tórios do ferro, gaiolas, malhadinhas, 
tesouras sortidas e nma béa machlna 
do costara. 

Lenços, meias para homons o para 
senhoras, toalhas alvejadas, ditas de 
crochet, dúzias do gravatas, peças do 
ohita, escovas para ronpa, sabonetes, 
etc., etc. 

Latas com b'»e utos, ditas com fs-
rlulia, ditan com Mges, queijos I'ar-
miygiani, dlíoi Londilnos, pilxo soo-
io, massas, etc. 

n e l i l d a < « « l e d i v e r n a * 
q u a l i d a d e » 

Diversos artigoa para photographo 
e um bom nivel para ongenhelro. Ca-
doiras, mochos com palhinha, escri-
vaninhas o diversos outros moveis. 

H O J E 

Sabbado, 2 3 do corrente 
A . ' « I I l | 3 h o r a s 

A' TBAV33SÀ DA SÉ, 
V. 3-A Chaves leal 
LEILOEIRO 

150 fardos de al fafa 
C o i n o r d e m f r a n c a , s e r ã o v e n -

d i d o s e m l e i l ã o , p e l ' m a i o r 
p r e ç o q u e a l c a n ç a r e m , 

• K<» P a r d o * d e a l f a f a 

Sabbado, 23 do corrente 
A'SIl 1,2 horat 

Rua José Bonifati», D . 12 
A r i n n z c i n 

P E L O LEILOEIKO MOREIRA CAMPOS 

L E I L Ã O 
DB 

P R É D I O 

J U D I C I A L UALRIJIME 
R s e r l p t o r l o 

RUA DO CARMO, N. 17 
Telephone 71H 

Com alvará do auctorlsaçfto do mo-
rltisslmo dr. J i i l i e t i o d i r e i t o 
d n p r i m e i r a v a r a c o m -
i n o r c i a l , a requrlmento de 
Y h o o i l o r o n i e r l i i - a i n , para 
venda ao correr do martello, 

Sem reserva de preço 

Terça-feira, 26 do corrente 
A't 4 horat da tarde A rua da Gloria 

N . 1 1 5 
A S A B E R : 

l"ma casa do sobrado, com treB por-
tas nos baixos, tendo uma pharmacla 
(a pharmacla n&o pertence & casa), 
toda casa construída com madeira 
do lei: peroba, canella o pinho do Riga, 
as paredes s&o construídas do tijolos 
o alicerço do pedra. 

M i g a a l d o c o m p r a d o r , 
« O o / o . 

Terça-feira, 26, Terça-feira 
A't 4 horat da tarde 

RUA DA GLORIA, N. 115 
PELO LEILOEIRO 

M . DE ALBUQUERQUE 

• >EE 
superiores moveis de vinhati-
co, mobília, espellio, relogio 
de parede, tapetes, escarra-
(leiras de porcellana, cabides, 

quadros, louças, etc., etc. 
<> l e i l o e i r o 

X 5 2 1 

S. Paulo Railway Company 
í l l t c r n ç à o n o a t r e m 

e n t r e H . P a u l o e M a n t o s 
n o ilir.i v : » d o c o r r e n t e 

Para os dovidos tins, faço publioo 
quo o dia 23 do corrente eorà consi-
derado feriado, como de costume, e 
que, em virtude de reparos indispen-
sáveis no machinlsmo da Serra, corre-
rão na segunda feira, 25 do corrente, 
eómento os eeguintes trens: 
Expresso 3'.40 de S. I'aulo a Santos. 

> -1> 25 de Santea a S. Paulo. 

6"'.56 o 21.35 doS. Paulo ao Alto da 
Borra. 

7"'.a0 e 4.125 do Alto daSt r ra a BSo 
Paulo. 

Fica entendido que, no referido dia 
25, n&o haverá trem do manha, de 
8. Paulo a Santos e vice verEa, mas 
eómento & tarde. 

Superintendência, 8. Paulo, IH do 
março do 1895. 

James C. Madeley, 
Superlntendonte interino. 

Até 25 

C A N A R I O S 
Bons cantadores, por preço muito 

razoavel, vendem-se na rua de Santa 
Kphigenla, n . 104^ fl-2 

G R A N D E P R E M I O 

HIPP0DR0M0 NACIONAL 
A realisar-se em ju lho de 1895 

A N I M A E S N A C I O N A E S 
l \ ' a d i s t a n c i a d e S . H O O m e t r o s 

Prêmios: 1 0 : 0 0 0 $ ao 1", 2 :000$ ao 2 ° e 1:000$ ao 3 ° 
A entrada será do 300t, divididos cm duas prestaçOea eguaes, sendo o 

pagamento da primeira no acto da inscrlpç&o, que so reallsari no dia 7 de 
junho preximo futuru, ás 6 horas da tarde, na uecretaria da Sociodade, & 
rua dos Ourives, n. 66. 

•V. P R A D O , 
2.« secrotario. 

ao 

K s c r l p t o r i o : 
8-A — Bua Marechal Deodoro — H-A 

Francamente auctorisado 
por uin seu amigo que, com 
sui família, se retira desta 
capital, far;'i leilão de todos os 
confortáveis e superiores mo-
veis que guarneceu a sua re-
sidencia da 
Rua José Bonifacio, 12-B 

(Sobrado) 

S a b b a d o , 2 3 
AO MEIO-DIA 

Mobilla para Rala de visitas, cadeira 
de balanço, eecarradelras de garra, 
tapeto, espelho do crystal, quadros, 
guarda-vestidos do vinhatlco (de des-
armar), duas ricas toilottes com pedra 
mármore e espelho, solida cama fran-
coza para casados, criadoa-n-ndos com 
tampo de mármore, guarda-louça en-
vidraçado, do desarmar, solida mesa 
elastica, cadeiras austríacas reloglo de 
parede, diversas mesas, guarda ronpa, 
divereas camas, escrivaninha, globos 
para gaz. louças o outros utensílios de 
casa de famtiia. 

T u d o p a r a v e n d e r c o m 
o r d e m I V a n c » , a o c o r -
r e i * d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 23 
Ao meio dia 

12-B, Rua k é Bonifacio, 12-B 

SOBRADO 

PELO LEILOEIRO 
M0BEI8Â CAMPOS 

G R A N D E L e i í e o 
Finas jóias com e sem brilhan-

tes, topasios, esmeraldas, 
ametliistes, pérolas, coraes 
e outras pedras finas, quan-
tidade de relogios, corren-
tes, medalhas, brincos, bro-
ches, pulseiras, anéis, alfi-
netes, guarnições para pei-
to e punho, produetos de 
cautelas vencidas da casa 
de emprestimos sobre pe-
nhores, do sr. 

HENRIQUE MERLINO 
Constantes dos penhores abaixo des-

criptos. qno ser&o vendidos 

Segunda-feira, 25 do corr. 
A's 11 horas 

R u a d o S e m i n á r i o , 14 
PBLO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
1% n a l i e r : 

Numrroa das cautelas : 
1140 12.17 1410 1525 810 1583 
1S54 1:102 17IJ Iv84 ljr.fi 1777 
1477 1454 1844 1722 1127 1204 
1871 1872 10J1 1161 1527 1180 
10 i l 1050 Ml.Vt 1015 1621 1.131 
167 i 1001 1710 1715 1730 1735 
IP 07 1814 1181 1602 186'. 656 
62S o u 1875 1122 1010 1018 

1664 1565 14ai 1040 
15fö 157) 164» 14:14 1502 1700 
1708 1712 1746 1748 1765 1788 
1707 1808 1810 1714 1801 1632 
IHB3 Ifflfl 1022 192» 1032 1035 
18! 0 1661 1C62 1585 1710 1725 
1737 1716 1781 1701 17P5 1705 
l&m 1841 1283 815 1001 1007 
1017 1021 155.1 1565 1016 1048 

AVISO 

O n p o f f w i i l f l o r e n d e c a u -
t e l a « p o d e r A o r e f o r m e r 
o u t * e » K a t a i * n>euo p e n h o -
r o u a t é o d i a d o I c i l A o . 

V e n d a s a o c o r r e r d o 
m a r t e l l o 

SEGUNDA-FEIRA, 2 5 
feio leiloeiro 

J . A . L e a l 

SABONETES INGLEZES 
dos fabrlcantfs üargoyne e Burbidgee, 
do Londres. Vendem so na rua Bário 
de Itapetininga, n. 41, armazém. 

F R É D E R I U I N I P T f l 
• t e c o m m e n d a m 

O sen escolhido sortlmonto do ferra 
gensdo uso domestico, principalmente 
trens de cozinha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor o do mala moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tados Unidos e da Europa. 

LARGO DE S. BENTO, 8 
Venda* por atacado e a varejo 

Preços fixos, mas razoaveis 
(alt.) 

V E N D E M - S E 
duas Vias casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com j a r -
dim do1' dons lados e cora todas as 
commodldados desejadas, principalmen-
te uma destas, que é um palacete 
acabado de novo, ainda n&o habitado 
e construído com todo o esmero. Tra-
ta so com o seu proprietário, & rua 
Helvetia, n. 41. 3 0 - 2 3 . . 

S A S A O R U S S O 
l l ü a r a v i i h c s a e s s ê n c i a 

PRÍ5PARADA 

JAIMF, PARADEDÀ 
iFPKOVADA P3LA BXMA. JUNTA 1TB 

HTOIBNR PUBLICA DA CAPITAL 
tonuraíTos certificados do medlcosdis-

tinctos o dc- poseoas de todo o critério 
attestJ.Tn e preconteam o » ' a b i i i i 
J t i iHMO para curar 
Queimaduras Keplihas 
Nevralgias Dores rhenmanta» 
Contr,a()0a ' Dores de cabeça 
Darthros Ferimento» 
Bmpingone [Bardas 
Pannos , Chagas 
Caspas I Ru^as 

KrupçOos cntanoiB o mordeduras d<-
Insectos vononosos, etc. 

A cnlca o a melhor AGUA D3 101-
LBTTK, reunindo om bí tod»3 as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-Bo na Drogaria do I * a 
ruel & Comp. e em todas ao 
outras drogarias, pharir.a-iis o casw 
e perfuraarioa. Alfafa Flor 

VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
BUA 8 CXBTASO, N. 08 

l e . Li!ÍZ FrLIPPE JVRDIM 
u i : i t i c > 

Besidevnn Kui Amaral Gurgol, 20 
I Vi I B isr ju ) 

Consultora, RIM do Thosonro, 7 
Daa 2 4 horas da tardo 

T e l e p h i i n o i í O 3 0 - 2 " 

Asserabléa geral extraordinaria 
De o r d e m d o s r p r e s i d e n t e , c o n v i d o t o d o s os s r s . s o c i o s 

a se r e u n i r e m e m a « s e m b l é a ge ra l e x t r a o r d i n a r i a , d o m i n g o , 
i 2 4 d o c o r r e n t e , á s (i h o r a s d a t a r d e , p a r a se r e s o l v e r e m n e -

g o e i o s d e b a s t a n t e i n t e r e s s e p a r a o C l u b . f o r i s so , j icço e n -
c a r e c i d a m e n t e a o s s r s . s o c i o s a f i n e z a d e n ã o f a l t a r e m . 

I 8. Paulo, 20 do marvo do 1805. 
4—3 O 1.» secretario, 

I . 1 . G o m e s M a r t i i i H . 

Mm Nacionaes 
GxtracçCos d l a r l a n na Capital 1'odoral, sob a iniraediata tlscal isai;! 

I do flscaes nomeados pelo governo da Unilo. 

3 0 : 0 0 0 S 0 0 0 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
E X T R A C Ç Ã O SABBADO 
23 30 CORRENTE 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEGRAES 
E X T R A C Ç Ã O 

SEGUNDA-FEIRA, 2 5 DO CORRENTE 
2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
E X T R A C Ç Ã O 

T e r ç a - f e i r a . 2 G d o c o r r e n t e 
Os b i l h e t e s á v e n d a e m p o r ç ã o p a r a negoc io e a v a r e j o , n a 

A g e n c i a d a s L o t e r i a s N a c i o n a e s 

2 0 — i H . T j . e t 3 = > i x e i t a . — 2 0 
E CASA F I L I A L 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 
O H p o d i d o s * d o I n t e r i o r d e v e m n e r d i r i x i i l o H a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o — C a i ^ a , 7 7 3—2 8. PAULO 

L1NGÜAS DE BÜI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Elo 

Grande do Sul. 
URICOS DEPOSITÁRIO« 

ERNESTO RHEINGANTZ S C. 
Bua de 8. Caetano, 68 

(até 30 ahril 

B i l h a r 
PreciM so comprar um bilhar om 

mnito tom estado, em secunda mfto, 
com sens pertences. Informações por 
escrlpto, J. F., a osta redacção. 

8-3 

Fazendas de café 
Vendem-se fazendas de café e can-

na noa seguintes municípios : 
Araraquara, Belém do Descalvado, 

Br<itas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Franca, Jahú, 
Mocóca, Pindamonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, S. Joté dos Campa», 
9. Jofé do Rlo-Pardo e Santa Crnz 
do Rio Pardo, desde 40 até 800 con-
tos de róis. 

Levantam-se também ompreatiroog 
nos bancos. 

Rea Direita, 20—Virgilio Machado 
S C . . 1 2 - 5 . . . Papel-cartão 

V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZ A C. 
Rua S. Caetano, 68 

1 0 - 0 

L o j a 
Preclea se do oma, com duas on 

três porias, no centro da cidade. 
Faz-se contracto. 
OfTortas cm cartas so correio, cai-

xa 107. sob inIclaeB O. G. &—2 

Terrenos no Braz 
Veudcm-BO alguns lote*, do terrenos, 

nas rua« Coronel Cotta, Poyaree o 
rutras. Hstea terrenos tlcara dlatantcB 
da Alfinde«a 11 minutos a pé o 4 
mlnntoB do bond. Sto rervldos polaa 
linhas de bonds da iua do Oriente, 
que pasta no centro, o d» Brrz. qne 
p u c a a cera rretri t de dlftancla.Tém 
gsz « agua. Trata-se na rua BarSo 
de IUpetlnlrga, 44. 1 0 - 8 

AO CHALET SUISSO 
G R A N D E D E P O S I T O do q u e i j o s mine i ros , m i r t e i g a froeca da Serra do Ita-

tiaia e de d i ve r s a s p rocedênc ias . 
y i i e l j i i « rte !»»-! r o p o l i n 

ComestÍTsis diversos issim « n o Tlnho áo Parto a B o r d e a i 
P R E Ç O S MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
OS — R u a da Boa Vista - OS ( i l t ) 

S . P A & L O 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F- DE MATTIA 

M a e s t r o c o n c e r t a d o r e d i r e c t o r d e o r c h e s l r a , s r . LUIZ P R O V E S I 

H O J E Sabbado, 23 de março H O J E 
Ultima representarão da grandiosa opera-baile, cm 4 actos, de T o m -

m a n o H e o l v l n l , musica do i n s igne maestro brasileiro A . C a r l o s 
G o m e s , 

D i M l r l b u l y A o 
D . Antonio de Mariz, velho fidalgo portngnei, sr. A . Applanl; OciMa, sn* 

FLLHA, sra. A . Bourmann : Pcry, ehefe da trlbn dos Guarany», sr. C . E l i u - , D . 
Alvaro, aventnreiro português, sr. V. Pozzi; Gonsalez, aventureiro heapaobol, 
hospede de D . Antonio, Kr. M . Cavicchl : Boy Bento, aventureiro hespaohol, 
sr. Grondona; Alonso, ldom|ldem, sr. D. Ouvoni ; o cacique, chefe d o s Ay-
morés , sr. Checchini ; Pedro , homem de armas de D . Antonio, sr. FL. BRFTU. 

A ACÇÃO pafsa EE no Brasil.—No Dltlmo acto, e x p l o s t » e d e e m o r o n s m e n t o . 
Aventureiros, homens O mulheres portugueses, selvagensaymoré*. 

I l n n i l n e m « c e n a 

l > l t E t ; O H t 
C a m a r o t r u do 1 . " e 2 . » o r d i m 8CÍO<IO | Poltrorss 
Ditos do 0.* lífOOO | Cadeiras 

Galerias ítCOO 
O S biltictrs,4 te rda rs r l i í iut ir ia Í » Ctcfi l l í i la Ciiteüíf», til S T F F M 

da irai IS «t da Uide . r , d m » T E I A IIR. drentr, r» tlltttnls <o thrstio. 
I rp i l f ii> n f f i l t i t l o btTCfà tcxili | t i a ti dst i l lit I r r . 

P r i n c i p i « é » • 1 / 9 



I H R R R M 

O Ü G i v í M i í i n C i u u E ^ L U L O 

Í " - -

D EI 

V . W E R N E C K & C. 
7 3 — F t v i a . c i o s O u r i v e s — 7 3 

mm B Ê j À H s m o 

V i n h o L e o n i 
TndltpenMYOl As crianças, ia senhoras fracas, aos velhos o As pessoas debilitadas por qaaesqoer moléstias. 
0 iso dest« vinho 6 recommcndado por dlstlnctos médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c b l t l s m o , d o e n ç a » l y m p h a -

ttoas, d y s p e p a l a s , v o m i t o a , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário áa m&ea que aleitam, para fortalocel-as, e as crianças durante a dentiçSo, para prevenir todos os males qne acom-

panham a evolnçfco dos dentes. 

A M o e t o t l M B • M O f l i m A e Drs. Martins Costa, J-JÜO Pisarro Oaiilso, Marcos Cavalcante, Brant Paes I.eme, Ase 
H l i e a i s l l l U l t m e n i b O S vedo Sod"-* I.uil Paria, Chnpot Provost e Rodrigues Unia (to°te da Faculdade do Mo> 

dlelna i a Bahia). 
ClilNICofl: Dr». Julio de Moura, Cario» Oros*. Rllva Rabello, Moroira do Carvalho, AITonso Ramos, Cyprisno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaqatm Nogueira. Monteiro Manso, Victor Uodiuho, Jacintho Dutra, José Dutra, Arthur Silva, Arthur Rocha. Machado Porlolla. Wer-
•eek Machado, P»e» de Carvalho. Camillo Komnca, JoJo Sant Anna, Antonio F. Baldanba da icaniíi, Kduardo do Barros, Jorgo Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Vlllaça, Felippo Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Aranjo Freitas, Cupertino DurS», Arthur Há, Earp, etc. etc. 

D a > i : i k - s e « n n . « « ; * » ; ^ « » de sulfato de quinina.-Bisulfato de Qulnlna.-CUlorhydrato r a s i l i n a s c c m p r t m s a a s do quinina.-Bromhydrato de quinina.-Valerlauato do qui-nina.—Salicylato de quinina. 
A acceiUçüo que tem tido osta especialidade pela dlstlncta classe medica prova á evidencia a sua suporluriJado sobre todas as outras 

• a torna Indispensável a todo individuo que viaja ou habita sona palustre. 

P n o t s l l i n c J n i M ^ í n u i i í n o Bspeclflco contra ENXAQUKCAS, KKVBALOIA8, HllKUMATISMna. «te., etc. 
• U C a n i i p y i fel!«* Cada pastilha encerra 25 ccntigramnias do antipiTina chlmlcamonto ura. 

A antipyrina, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapoutlcas e dissolvo-ae com a maxlma rápidos possível, em con-
tacto com os liquidos. 

Pelas suas insigniflcanlee dimensões {cada paBtilha n&o excedo o tamanho do ama plllula) podem ser administradas ás crianças. 
Cad» caixa coutém 24 pastilhas. 

Cimento MM 
M A R C A C O R O A 

Afamada marca, qualidade superior, em barricas de 

1 8 0 K I L O S 
As barricas do 180 kllos e&o preferidas para o consumo geral, por sen 

custo sor relativamente muito monor e ser muito mais ditHoil qualquer avaria. 
Vendem, por preços som compotoncla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
3 . P a u l o — 44, RUA DO COMMlSRCIO, 46 — 8 . P a u l o 

SO—20 (4»> o sab.) 

Navigazione Italiana a Vapore 

0 VAPOR DE 1.' CLASSE 

A M A Z Z O N E 
esperado brevemento om 

G ê n o v a 
S a n t o s , sahlrA, no dia 27 do corrente, para 

€ i N á p o l e s 

R O Y A L « m ? M A I L 

Steam Packet Company 
Huhldas para a Europa 

D a n u b e 
do R i o , no dia 9 do abril. 

, o s 
em 92 do março 

abrti 

Do S a n t o s 
Trfnt... t.., 

Do S a n t o s 
Elbe 

Do B i o 
mu 

20 

7 » mala 

S a h à n d a i p h i t s u n l « e n h l i m a i l n U n l c o " > b K o n"""1 , 1«1 « poderoso antlseptlco conhecido 
O d U i l U n e I C I l T n j f O l e S U D I l m a a O Jf , composiçSo deste excellente proparado entram 

10 0(0 de lehthyol e 1 0(0 do bichlorureto do hydrarglrio E' empregado cora excellentes resultados no tratamento das afteevões entauoas parasi-
tarias, em alguns eesemas, no psoriasis o cm outras moléstias exteraas^Dasta attonder-so para a composiç&o do s a b ã o de i c b t h y o l e s u -
b l i m a d o para Julgar-so das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s de c h l o r a t o de p o t á s s i o e c o c a i n a S í ™ ; « 
de potássio e 5 mUllgrammss de cocaína. Elias preenchem a contento todas n« i n d i c é e s do chlorato do potássio e d& cocaína, no tratamento 
das a f f e c t e s da bocca, pharyngé, laryngo, etc. 

Bfto empregadas pelos mais distinctos médicos, corn wtcelle&tel resultados, contra as dOres de garganta, rouquldSo oxtlncçflo de ves 
pharyngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

F | | W | M E s t o m â c d l l 0 elixir reúne om sl poderosas propriedade« tOBlf&B õstomacaes. do qno resultam doas 
, vantagens: preparar o estômago pltíâ o trabalho das digestões e fornecer-lho conjun-

ctameute meios para fortalocor o otRaaisnio. Dahl a Indlcaçllo do sou empr»jt> Cfa todos os casos do: digestões dlfflcols, dyspepsias, gastralgias 
perda de appetito, vomitos, aiias, ernbaraços gástricos, indigestões « nos demais casos em qne forem aconselhadas as preparações tónicas e es-
tmacaes, pois os resultados MPbBcos obtidos com esta elixir garantem a sua efflcacla.-Dose: um cálice pequeno ao almoço o outro ao faatftr . 

X a r o p e de i oduredo de c á l c i o de Leoni „,„ .„ 
phatlsmo, osçf.phuloso, tísica pulmonar, bronchite! chronica«, adenites, manifestações secodarlBS o terdarias da syphilis, rhoumatlsmo, etc. , etc. 

EtvprcEMlo pôr todos os clínicos de 
tio dft Janeiro no tratarttento tio lyji-

L i r n i s r l P n p n l n n a l n l i o ( a H n n Kite " c o r contém o ferro sob a fôrma a mais absorvlVol posei' 
U C O r n e p e p i o n a i o a e f e r r o e é » m l l l 6 f f l c „ tod». a. prepara^« formgmolas.̂ Dali 

• a Indicação nos casos de anemia, chloroM, oíres palUlas, dlimenorrbia, opilaçSo-chyluria, etc., e nos demoli eaei» Sm que forem aconselhada 
preparações ferruglnosas. 

eo i i r a l w n t l l f t Rmpregado com grande saccesso no tratamento das 
c u u s a i y | l t u a bronchites, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarrhoa 

da bexiga, tísica pulmonar e cos mais casos om qne SÃO aconselhados os preparados balsamlcos 
Licor de a l c a t r ã o 
Substituo cora real vantagem a i proparaçtos «imitares extrangoiras", visto como è confeccionado com todo o rigor • parei», 
Dóse: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas em agua. 

Laxat ivo 
uma pastilha ao almoço e~outra ao jantar. 

As pastilhas laxativas do V. WERNECK ifto um medicamento que deve ser preferido a todos os outros, pois 
rogularisam o ventre e nfto exigom diela d« naturoift Mgura.a, nem mudança nos hábitos ordltíarios dtv vidkModo 

INFLUENZA, CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES, ETC, ETC. 
Xarope Peitoral Balsamico 

DE 
Jatahy, se iva de p inheiro mar í t imo, com hy-

po-phosphitos de cá lc io e sodio 
e eucalyptus globulos 

DO 

Pharmaceatico A l v e s C a m a r a 
PREMIADO SA EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CBICAOO 

Não contém nenhum alcalóide de opio, cuja acção cr prejudicial tf s criança». 
Preparado conhecido neste Estado ha mais do seis annos, e tondo já 

(eito milhar os do coras nas bronchites aguda« e chronicas, tosses, influenza, 
coqueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças o adultos 

Chamamos a attenç&o do illnstrado publico para os nomos dos distin-
ctos elinicos o pessoas vantajosamente conhecidas quo attostam a eftlcacia do 
X a r o p e f e i t o r a i l i i i l x u n i i r o : 

lUUUrt. o sab.) 

D r . Manoel Gonçalves Theodoro— 
Santos 

Dr. Miranda do Azevedo—S.1,Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leito do Arau-

j o - S . Paulo 
Dr. Adolpho do Moura—SantoB 
Dr. Antonio B. Marquea Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. P. Vampró—Rlo-Claro 
Dr. Ildefonso ca Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Meircllos—S5o 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botolho—S. Paulo 

E' encontrado nas eeguintes ; 
do Commercio, 6 ; BARUEL 4 C., rua Diieila, 1 ; 

Dr. Jotto Cesar Ktiflpe—S. Paulo 
Dr. Joronymo Mollilo—Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Smtos 
Dr. Anníbal do Lima- 8. Paulo 
Dr. Custodio Quimaiacs—Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — S . Paulo 
Dr . Thoniazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lopes Baptista dts AnjoB- » 
Desembargador Piühtiro Prado—SSo 

Paulo 
J. A. de Faria—cscrivüo da provedo' 

r i a ~ 0 . Paulo 
Emilio Rossi—negociante. 

A. SILVEIRA & C., rua 
ALVES LIMA & C„ rua 

do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROUAB DO KÍVTADO DE 8. PADIjO 
rua Direita, a—o cm todua as pharmacias du capital o do interior de 6âo 
Paulo. (atú 15) rnmu 

DO 

tambom esporado brovomonte cm Santos, sabirá par i os mojmos portos, no 
dia 7 do abril proximo futuroí 

Tambom é esporado om 8antos o esplendido vapor do I.* classe 

M a r a n h ã o 
<]Ue sahirÀ para os meBmoS portos, tio dia lá, e d > Bio, no dia Ír> do abril 
próximo futuro > . 

I 4 r o v < > d a n p a s s c l g t e t t s d » A . ' c I S h s M 

S u h i r i R S p a r « o H l o a f l 
P r a t a 

D A N U B E 
do n i o , om 20 de março. 

Elbe em 9 do abril 
Nile » 21 » » 
Magialetia.... > 0 » maio 

V l i t g o n i t r a p i d a s » 
Tira SOUTHAMPTON 10 diaa 

> LICBOA 13 » 

Fara paragens o mais InformaçOos, 
na O M U p a n l i I a L u p t o n , 
rnu de S. Bento. 41, 41-A o 48; no Rio 
de Jattelro, com o Br. Q. 0. Andor' 
sou. rua Qencral Camara, 2, (sobrado) 

i:n Santos, oom os sra. Uolworthy, 
Kllis SC., rna do Santo Antonio. 

A g e n t e s 
Em 8 . P a u l o — J o S o Brlocola & Qattl, m a Jofto Alfredo, 17-A. 
Bra H n n t o a - A . Florita ft C., rna Ban to Antonio, 48. 
No R i o «In J a n e i r o - A . Piorita h C.. rua Primoiro de Maroo. S7 

H O T E L 
Empreza das Aguas de Gaxaáú 

PBOPBIETAEI0 
Si lvér io Duarte <le Oliveira 

Esto importante estabelecimento de 
primeira ordem acaba de passar por 
grandes roformas o melhoramentos, 
tanto no soa prédio como nas suas 
dependonoiaí, e, possuindo excellonte 
serviço, acha se por isso em eondiçOes 
de bom sorvir aos srs. hospedes que 

queiram honrar com a sua frequên-
cia. Tom á sua fronte pessoal habili-
tado e attoncioso, contendo a sua adé-
ga o quo ha do melhor. Das suas de 
pondencias fazem parto 15 caEas mo-
biladas, quo se alugam com ou sem 

ns&o a pcBsoas de tratamento. 
Sou aotual proprietário fundou—o 

HOTEL DO GLOBO, cm Poços de 
Caldas, coja bõa reputação 6 univer-
sal. 

PREÇO DAS DIÁRIAS 
Mesa resorvada. . . . íi$000 
Mosa redonda . . . . 88000 
ReducçSo de 50 °/o aos hospedes da 

empreza para entrarem no Parque 
das Aguas. 

Os pedidos do commodos devem ser 
dirigidos ao goroDte do estabelecimon 
to—Jcsé da Silva Qomes. 16—11.. . 

Inoomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAS 

Tendo appwecldo ultimamente este prodneto falsificado, prevlne-«e aos consumidores e a elico em geral qoe os legítimos sabonetes RIPQBR silo conhecidos da segointe maneira: num 
faces lateraes do envolucro tem estas palayras—Analysado no Laboratorio Naoional, e na oa 

tra—Approvado pela Inspectoria Geral de Bygiene; na face principal tem a palavra Rifger atra 
•essada pela firma Carvalho Pilho A C., escripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tem nm onosangnlo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-se 
do conceito e bom êxito qae tem tido o artigo de qne somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado nma grosseira "falsiflcacio,, e para illndtrem os Incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de RIDQKK e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no enosangulo do fecho substituíram » palavra Rifger por 
nma oorôa de conde e na bula que envolve e sabonete, em tudo simllhante á dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Pilho à C.—Rio de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado de B. Paulo 

B A R U E L & COJUP. 
RUA. DIREITA. ... LARGO DA SE, 9 

T O M 
B A N H A 

Em barris o om caixas, com latas 
do a kiUis, ticoi'Ke. 

Estamos roccbeudu búas partidas, 
assim ccmo 

AZEITE 
om quartolas o em caibas, 4n sujerk r 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RDA DO C0MMB8CI0, M-46 

H. Paolo 
2 0 - l H (3« e Bab). 

GASA DG PENHORES 
A E q u i t a t i v a 

LADEIRA DO DR. FALCXO, 0 

Vende-se ou traspassa se esta bem 
montada caaa, em boas oondlçOee, por 
sen dono n&o poder attendel-a. 

Esta oasa avisa aos art. mutuários 
que, estando no seu flm a liquldaç&o, 
levará a leilão todas as cautelas ven-
cidas, no dia 3 do proximo mez de 
abril, para que com tempo ae prasam 
retirar e cujas nnmeraçõea sorgo op-
portunamente publicadas. 10—8 

semana mn 
E M 

J U N D I A H Y 
P r o g r a m m a 

Nesta parochia, na fôrma do costu-
me, serão, esto anno, celebradas com 
toda a pompa as festividades da Se-
mana Santa. 

Est& contractado o sr. Antonio Jorge 
para vir fnncoionar com Bua importan-
te orchestra e sabemos qno faz parte 
do cOro a habilíssima ara. D. Joaqui-
na de Sant'Anna Gomos, jâ notoria-
monte reconhecida como dlstlncta o 
insigno cantora. 

0 clero que tom do colobrar na 
funcçõcB roligiesas compOi-so do vigá-
rio conego Miguel Martins, do rovm. 
padre Julio Marcondos, secretario do 
B apado, do revmo. padre Raymundo 
Boglione o de mais duos sacerdotes do 
colleglo dos Salesianos. 

0 revmo. vigário préga os seriuõo« 
do Calvarlo, no domiDgode Ramos, o 
do Lava-pés, na quinta feira santa. 

O revmo. padro Julio prég» o en-
contro de Passos, no domingo do Ra-
mos, eerm&o de Lagrimas, na sexta-
feira santa, o o encontro da Rosurrei-
Q&O. 

Pelo excellonte pessoal do padres 
e do muBlcos, podomos o»perar que a 
festividade correrá com toda a regula- • 
rldado e brilhantismo. 

A commissao abaixo assignada pede 
comparecimento de todos os habi-

tantes da parochia o o auxilio do 
todos os irmSos do Sacramento o de 
todos os devotos, que com suas annui 
dados o com suas esmola» costumam 
generosamente, todos os annos, ftzer 
face ás grandCB dospesas do táo im-
portante soleninidade; o ao nosso 
divino Rpdotuptor implora graças abun-
dantíssimas a todos quantos acolho-
rem benignamento o sou justo o santo 
pedido. 

Pedo-se ás dovotas darem anjos, 
para maior brilhantismo das festas. 

Jundiaby, 17 de março de Í895. 
A commiseao, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior 
Bonifacio Jose da Bocha 
José Pedro de Oliveira. 

(19, 23, 26, 30,2, 4, 6). 

COMPANHIA 
L I N H A I N T E I T M E M A R I A 

0 PAQUETE 

fahrts—GesellschaíTt 
Os vapores 

Patagônia 
Capitão von Holten, sahlrá no dia 28 

do março. 

S a n t o s 
Capitílo Krocger, fahirá no dia 3 do 

abril. 

Argent ina 
Capita» L. Scharfo, sahirA no dia 10 
do abril. 

Corytiba 
Caplt&o Blrch, talilrá no dia 17 de 

abril. 

P̂BA 
n i o 

Sahirá, no dia 24 do corrente, para 
C o n a n e n 

I g u a p é 
P n r a n i i g i i á 

A n t o n i n a 
H . F r a n c i s c o 

I t » . | « i i y 
1 » « « t o r r o 

i l l o - G r n n d e 

Informações, na agencia 
P r a ç a II d e Junho, 

SANTOS 
10 

I l n t i l a 
L i a l i d t i 

H a m b u r g o 

Aviso 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magnificas accommodaçOes para 
pafsagoIroB e stto lllumitiadoa a luz 
olectrica. 

Todos estes paquotes levam passa 
geiros para as ilhas dos Açores, Ma 
doira, etc. 

O [ roço de passagens do 3.» classe 
para Lisboa, Incluindo vinho de mesa 
1204000. 

Para passagens, trata-se com 

F L A C H 

AOS NEGOCIANTES POR ATACADO 
Um moço bem conhecido, com lon-

ga prática do seoeos o molhados, co-
nhcoendo quasl todo o Interior deste 
Estado e parte do do Uinaa, deaeja em-

Íiregar-BO numa bôa casa como via-
ante, ou tomar conta de qnalqucr 

serviço, na mc8ma casa cn na praça. 
Para mala aegnrança do pretenden-

te. dá por garantia 6:001 tC03 em dl 
nheiro. Dirigir carta a eati folha, t 
M. A. B., para ser procurada. 

3 - 2 

NEW ZEALAND SH1PPING C. 
( L . i m I t o d ) 

0 PAQUETE INOLEZ 

TONGARIRO 
esporado de Nova Zolandia, no dia 12 
do abril, sahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

TENERIFE e 
PLYHOUTH 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mezoe, £ . 4 8 . 

Este paquete tom excellentes aoom 
modaçOos para paasagolros de 1.», 3.* 
e 3 . " classe. 

Todoa os paquetoa dosta linha sHo 
lllumlnados a luz olectrica. 

Para passagens e outras InformeçOes, 
trata-se oom os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RÜA DO ROSARIO, 13 

M . P A U L O 

F O L H E T I M (54 

M A Y N E - R E I D 

JAMAICA OS PLANTADORES DA 
L X V I I 

O QUÍ VIRAM 
AfaBtou oa, elytroa com OB 

dedos, e, curvando o abdômen 
do animal, pôz a descoberto o 
disco oval de luz esverdeada 
visivel BÓmente quando as azas 
do 09CWJ0 estão abertaB. 

Então a luz pbosphorica do 
insecto illuminou maior espaço, e 
no corpo extendido sobre a cama 
de bambus, os espectadores re 
conheceram LoftuB Vaugban. 

Herberto cahiu de joelhos 
deante da cama mortuaria do 
iio, e, esquecendo o passado, 
derramou lagrimas sinceras so-
bre o triste fim do irmão de 
aen pae, do pae de Catharina. 

Mas, por muito commovidos 
que se sentissem em presença 
do espectáculo Bempre sensibi 
lisador da morte, Cubissa e Qua 
co n&o esqueceram que tinham 
um dever a cumprir ; destapa-
ram e examinaram o cadáver, 
e , & vista de uma dúzia de fe-
ridas feitas com instrumento 
cortante, feridas que, todavia, 
nBo tinham deitado Bangue, não 
puderam conter uma exclamação 
de horror que distrabiu o joven 
Inglês da iue silenciosa oração. 

L X V I I I 

JUIZES E RE0S 

Herberto levantou-se e ex-
clamou, voltando-ae para os heB-
panhoes: Eis a vossa obra, mi-
seráveis 1 Mas respondereis por 
eBte crime, perante a justiça. 

—E porque havemos de res-
ponder ? retorquiu André, com 
insolência. Estava já morto quan-
do chegamos. 

—Mentem 1 rugiu Quaco; tôm 
OB ferros humedecidos e as fe-
ridas apresentam a largura dos 
machetes. E atrevem-se a que-
rer passar por innocentes I . . . 

—Juro que não matamos o 
cantos, disse Manoel. 

—Cramho I então porque o 
feriram ? Não podem negar que 
foram vocês que fizeram esteB 
ferimentos. 

—Senhor capitão, respondeu 
André, que parecia ser o orador 
nas occasides difficeis, não ne 
gamos isso. E' verdade, confeB 
BO, enterramos uma ou duas 
vezes os sabres no corpo do 
defunto. 

—Dize uma dúzia de vezes, 
patife! interrompeu Quaco. 

—Como quizerem, não dis-
cuto a respeito de alguns gol-
pes maia ou menos. Foi uma 
aposta que fizemos, eu e Manoel. 

—Uma aposta! Que profana-
ção! 

— Como lhes disse, meus se-
nhores, Íamos a Savannah. Ao 

descobrirmos este cavallo ao pé 
da cabana, tivemos idéa de en-
trar, para ver quem aqui tinha 
procurado abrigo. Ao darmos 
com um morto ficámos com-
movidos, quasi fóra de nós. 

Um murmurio de indignação 
abafon a voz do hespanhol. 
Mão pareceu que isso lhe dés-
se abalo e proaeguiu no mesmo 
tom velhaco e cynico: 

—Passados algunB momentos, 
dominamos o medo e Manoel 
disse me: 

—Pensas, camarada, que um 
corpo morto pôde deitar sangue? 

—Não, respondi, nem uma 
gotta sequer. 

—Pois eu apoBto que sim, 
retorquiu Manoel. 

—Quanto apostas ? tornei-lhe 
eu. 

—Cinco pesos. 
—ApoBtemos! exclamei. 
—E, para realisarmos a apos-

ta, enterramos os machetes no 
cadaver. . . Afinal de contas, 
nenhum mal lhe fizemoB. 

—Essa historia é tão odiosa 
como o proprio crime. Apezar 
de toda a esperteza que tôm, 
não escapam da corda. 

—Ah! senhor, exclamou An-
dré, com uma cara pesarosa, 
lastimamos no mesmo momento 
a nossa leviandade, e, para a 
repararmos, depois de orar por 
alma do morto, decentemente 
o cobrimoB com a capa anteB 
de nos retirarmos. 

—Mentes; exclamou Quaco; 
vê os buracos com que e 
crivado o panno. Feriram o cus-
tos atravez da capa. 

—Ah I balbuciou André em 
baraçado, agora me lembra 
q u e . . . 

L X I X 
0 I N E S P E R A D O 

Não teve tempo de concluir 
a sua justificação. Acabavam 
de parar à porta da cabana 
vários cavalloB, e no limiar ap 
pareceram dous homens, o ve 
lho Pluto e o feitor da planta 
ção de Content. 

Appareceram em seguida mui-
tos negros com uma maca, a 
qual, destinada a um doente, 
devia transportar um morto para 
a plantação. 

DOB três magistrados que 
tinham condemnado o myal-
man, descançavam dous no tu-
mulo, havia treB raezes, e o ter-
ceiro acabava de succumbir. 

A morte dos dous primeiros 
não tinha despertado suspeitas; 
mas Charka não se atrevia a 
esperar que o mesmo succedes-
se com o custou, porque Jes-
suron o obrigara a precipitar 
o desfecho. Este fim súbito, que 
nenhuma causa natural justifi 
cava, dava logar a supposiçOes, 
que, Begundo todas as probabi-
lidades, trariam comsigo uma 
autopsia ao cadaver. 

(Continm) 

Navigation C o u p 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p e s a 1° do mato 

O PAQUETE INOLEZ 

Capitão Brown 
esperado do Rio da Prata, no dia 
de abril, eahlrá para L i a b A o 
Vigo, I.» Pallce (La Rochelle), 
Plymouth e Liverpool, 
depois da Indispensável dem ira. 

Estes vapores tocarfto de ora cm 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar d ) B o r 
d o o « . 

Rednoçfto nos preços daa passagens 
para Liverpool: 

1.« cias Be, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . S6 e £ . 46. 
8 . ' dita, £ . 9. 
Passagem para Parle, £ . 34 .8 .0 . 
Vinho de mosa fornocldo gratis aos 

passageiros de todas as elassos. 
Os paquetes dost* linha sfto llluml-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a < l o M 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras InformaçOea, 
cem os agentes 

Vílson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

M. P A U L O 

J . 
l e - R U A DE 8 . BENTO—18 

S. P a u l o 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

B. Paulo, 23 de março du 1R95 
Tabollas aOlzados hontom : 

L o n d o n B a n i . 

36( — 

40$ 
20» 15$ 
15$ — 

401 
85$ 

440» 
6$ 

J5Î - i 
»01 - 1 

4P|» 
210$ 904$ 

70» 
80( 

160» — 

70» — 

_ 100( 
50» 30« 

145« 
25( 

— 1351 
_. 

ICC* 
45« — 

•10» — 

210» 200» 
45$ 38» 

110$ 104$ 

7015 
O0t 

Vlaçfto Paullata 
Industrial Paul la ta . . . . 
Jardim Acellmaç»o.... 
Argua Paulista 
Industrial. 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway... . 
Formicida 
Upton importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mator. para Construo. 
Fabril Paulistana intog. 
Fabril Paulist. nfto int. 
das de Campldas 
Bragantlna 
Btnpakoff 
tJnlfto do Commorclo.. 
Cortumo 

Uancos: 
ÇícdltoReal,oart. hyp. 
Com 2n 

. comrn 
20 5í 

Lavradores 
Unifto do 8. Paulo 
Idem da 2* emlsBfto.... 
C"mm. e Ind 
Construetôí a fig* 
8. Paulo 
Republica I"1* 
Santos 130» 

L s t r a a h y p o t l « « e n r l a s 
Banco de C. R e a l . . . . 711 
Unifto fl-ll 
Intend. Manielp » * — 

A J I O I I C C A 

Do Estado 6 •/• LOO't — 
Geraes 6 °/o — »10$ 

. . . . 4 »/"(ouro)- 1:2001 
D e b e n t u r e s 

Viaçfto Panliets 55$ 601 
Dumont — "OS 
Molhoramentos — '00$ 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

Santo«, 1 h. 
Cambio i 
Bancário, 9 13/10. firma. 
Particular, 0 15/10. 
S a n t o s , 1 h. 60 m. 
Bancarío, 9 8/4. 
Particular, 9 13/10. 
S a n t o s , 1 b . 
Café : 
O mercado abriu c m procura para 

lotfB fcons a 10$. 
S a n t o s , 1 h. 50 m. 
Constam rondas do 7.000 naccas. 

P A U T A 

Pauta aemanal da Alfandega o Rooe 
bedoria de Rendas, de 18 a 25 do março: 

Café bom <1530 kUc 
Café escolha 1$130 

S A H I D A S D E C A F É 
(HAHÇO DE lH0.r>) 

Para a Enropa : 
fiacca* 

Vapor lng. Lcitmitz 3.800 
» ali. (.apua 19.002 
» lng. Biela 18.019 
> » Coleridge 4.819 
> > Bosse 15.056 

01.122 
Para oe Kstaílos-Unldos • 

SaiH-oí 
Vapor aust. Pandora 9.10-1 

all. Elbe 3.880 
> Anmzonas 7.789 
» Graf Bismark . . . P. 935 

fr. V. de Buenos Aires 0.100 
all. Montevileo 10.014 
ital. Las Palmas 2.79a 
all. Lissabon 5 . 1 0 

N O T I C I A S 

61.471 
MAFITIM AS 

a 90 d. 4 Viste 
U 6/8 9 3/8 

091 1.010 
Hamburgo 1.224 1.Î4R 
Italla — 9P5 
Lisboa I 
e Porto 1 s t e r l i n o 9 5/K 9 3,8 
Agencias de Por-

tugal — 47F 
New-York — 6.833 

B r i t i s h l t » n k 
Londres 9 6/8 9 3/8 
Paris 991 1.008 
Hamburgo 1.223 1.946 
Italla... — 963 
Portugal — — 
New-York — 6.275 
C o m m e r c i o « I i M l u s t r l n 
Londres 9 5/8 9 7/10 
Paris 992 l.OOt 
Hamburgo 1.224 1.240 
Portugal — 460 
Brasilianische Bank for 

D e u t a c h l n n d 
Berlim. 
Londres 
Paris 
Itaila 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

Banco de 

1.223 
9 B/8 

991 

1.239 
) 7/18 
1.004 

980 
6.800 

402 
914 

P a u l o 
Londres » 6/8 9 8/8 
Paris. 991 1.005 
Italla - 990 
P o r t u g a l . . . . . . . — 460 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 9 6/8 9 7/16 
Paris — 1.010 
Hamburgo — 1.247 
Italla — 976 
Portugal — 465 
Hespanha — 968 
Turqula(Beyronth) — 9 7/16 
Bnonos-Alres. . . . — 5.053 
Montevideo — S.430 

Hontom, o movimento do mercado 
de cambio da nossa praça foi peque-
no, oaclllando a taxa reservada ontre 
9 8/4 o 9 23/32. 

Fechou Indnolso. 
O British Bank oomprava sobera-

nos a 25(100. 
BOLSA 

TransaeçCes effeetuadas hontom 
20 letras 4o Credito Real, a 71). 

Fóra da Bolsa: 
60 aeçOes da Paulista, Integ., a 9761, 
15 aoçfles da Paulista, integ., a 2751. 

COTAÇÕES 
AeçOes 

Companhia«: 
Paullata lntoj 
Idem com 8 0 % 
Mogyana,lntegrallBadas 
Meehanlca lmport 
Industrial do S. Paulo. 
Telephonloa 
Arena 
Mac Hardy 
Antarotlca 
Agua e Lux 
Ferro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton•••!•••«••«••• 

v o a . Ooap. 

9 7 8 $ 976» 
— 8 0 S 
— 204» 
— 120» 

1 0 0 ( _ 
4 0 $ 18» 

6 0 ) 

ftt.ft 
2 9 ( 

Uill 
8 6 « 

9 0 $ 
6 6 $ 

9 0 $ — 

TAPOilKÍ ESP.íaAOW HO K'il 

23 Santos, Indian Prince. 
23 Santos, Trent. 
23 Santos, Penian Prince. 
23 Portos do Sul, Victoria. 
21 Santos, Cantore. 
24 Southampton o esc , Danube. 
21 Hamburgo o esc-, Santos. 
24 Pornambuco, Itanema. 
25 Portos do Norto, Espirito Santo. 
25 Now-York e esc., Dalton. 
25 Rio da I'rata. Clyde. 
25 New York, Pensei. 
27 Rio da Prata, Equateur. 

TAPO BES A SABIB DO BIO 

Í3 Cabo Frio, Pampa. 
13 Itapomerim o esc., Piuma. 
23 Southampton e eec., Trent. 
23 Copeuhoguo e oec., L'stnbon. 
23 Portos do Sul, Itaituba. 
23 Now-York, Siriut. 
23 Itajnhy o esc., Itararif. 
23 8 . Sebastião o esc , Emiliana. 
24 Portoa do Pacifico, Canova. 
24 Santos, Itapeva. 
24 Santos, Augusto Leal. 
Í5 Pernambuco e esc., Creole. 
26 Trieste e esc., Castore. 
26 Rio da Prata, Danube. 
20 Southampton o eac., Clyde. 
27 New-York, Euclid. 
28 Bordeaux e esc., Equateur. 

6 Southampton o esc., Danube. 
TAFOB» ESPERADOS EM «AITOV 

23 Rio, Esperança. 
23 Rio, Ins . 
14 Rio, Itararé. 
24 Rio, Itaipu. 
25 Hamburgo, Santos. 
25 Havre, Portenha. 
25 Rio, Itapeva. 
25 Rio, Augusto Leal. 

Havre, Corsica. 
28 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Qenova, Attivitá. 
80 Havre, Cordoba. 

3 Hamburgo, Corytiba. 
6 Génova o eac., Bosano. 
6 Qenora e eac., Maranhão. 

10 Hamburgo o esc, Belgrano. 
17 Hamburgo o eac.. Campinas. 
20 Anvors e esc., Elbe. 

VAPORES A A A B U DL SAHTOS 

22 Rio, Persian Prince. 
22 Anvers e eso., Trent. 
23 Rio, Castore. 
24 Portos do Sul, íris. 
27 Génova, Amatone. 
38 Hamburgo o eso., Patagonia. 

8 Hamburgo, Santos. 
7 Génova, Attivitá. 

<0 Hamburgo, Corytiba. 
12 Génova e eso., Maranhão. 
17 Hamburgo e esc., Belgrano. 
20 Southampton o esc., Elbe. 
24 Hamburgo o esc., Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente oom oasco, 2801 a 8001. 
Arroz de Iguapé, sacco, 80$ a 321. 
Banha Alvea, kilo, 1S800. 

«Marlstany», 1)500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naclonaes, 60 litros, SS a 0t 
Bacalhau, kilo, 11000. 
Carne sficca do Rlo-Grande, 1$. 
Cangioa, 80 litros. 261 a 20| . 
Cebolas, cento, 6$ a 03. 
FelJSo mulatinho, 100 litros, 2 0 | 

991. 
Idem preto, 100 litros, 80S a 82$. 
Fumo superior, kllo, 2(800 a 2(700, 
Farinha especial, 100 litros, 82(. 
Idem do Santo Amaro, 21( a 24:; 
Idem do 2>„ 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

10( a 17$. 
Farinha de milho, 60 litros, 7( a 8 ! 
Galllnhaa, uma, 2(500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8(500. 

» francoia, kllo, 4$800 
6(300. 

Milho, >00 litros, 9( a I0( . 
Matte, (800 a 1 ( . 
Ovos, dasla, l$800 • 2(000 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSXO I)E 19 UE MAKÇO DE 1 8 9 5 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; 
secretario, dr. José Augusto do An-
drade ; deputados, Camillo Josó do 
Sampalo, Jofto Candido Martins e 
supplento J.fto Ignacio Porelra LI-
ma. 

EXPEDIENTE 

O/D0°dr. Juiz do direito da 1» vara 
coramerolal da capital, requisitando a 
nomoaç&o do mais um avaliador com-
merclal o indicando para esao Um o 
sr . ooronel Bento José Alves Pereira. 
—Attendendo a esta requisição, aeja o 
oidadfto indicado numoado avaliador 
commerdal. 

Da Directoria da Associação Com-
mcrolal desta praça, pedindo Informa-
çOoa sobro as sociedades Bnonymaa, 
para uma estatística que vai organl-
sar.—A'Secretaria, para providenciar. 

Da mcBma, romettendo a chave por-
tencCS'8 4 porta quo dá acccsso para 
o sotam ondo funcclor.a a Junta.— 
Jntc<rada. 
Bequerlmentc»: 

R e q u e r i m e n t o s : 
VS Meillla & C.,Quar !m A C.,no-

gocbntes «cata * * « < ! » . ; 8 » r i n o PI-
res, sói 1) da ÜrniS Bilvino Duarte & 
C„ do Sorocaba, para archlva.uento 
do acua dlstractos eociaeí. —Archi-
Tom-Bo . 

De Pinto ft M-ittüí, Cooiho Rodri-
guoa a c., CardüBO, Bastos & C„ 
Luiz Fornaclari A O , nogoclanteB deB-
ta praça, Silvino Oliveira & Medeiros, 
Annbfust, Roinhardt & C , do Campi-
nas, Andrade, Santos Albuquerque & 
C da praça do (Vjrocaba. o M. Car-
neiro A C., do Mopy-roiriro, para ar-
chlvamento do sous contractos so-
ciaeS.—Archivom-so. 

Do Monteiro, Santos & C., nefrodan-
tes desta praça, pomo nipsmotlin — 
ConBtituam tirma social, do acoOrdo 
com o artigo 3» do docreto D. UlC, de 
21 do outubro do 1890. 

Do Karl Valais Jt C. da praça dr» 
Rio do Janolro e filial nesta, para d 
mesmo fim.—Manti i h» ee o do?pacho 
anterior. 

Ds Alberto S inz i A C. o liolto & 
, negociantes nesta pr.iça, para ar-

chlvamcnto daa alterações que llzo-
rara nos seus contractos soclaoe.— 
Archlvem te. 

De J. Moreira & C , Leito Ribeiro, 
C. 1'auly, Honrlque Merlino, ne-

gociantes dosta praça, Silvino, Olivei-
ra A Medeiros, Annbruét, Relnhardt 

C., da praça do Campinas, Miguel 
Coatti & Irmfto, do Bragança. Moraes 
& C., dn Mogy-mlrlm, o Felix Alves 
de Almeida, do Santa Rita do l 'assa-
Qnatro, para o registro de suas fir-
mas commerclaes.—Ueglstrera-so. 

Do Agri-tti & Tumogall, do Hantoe, 
para idêntico fim.—Requeiram de ac-
cflrdo com o artigo 11 do decroto n. 
910, do Ü4 do outubro do 1890. 

Do J. Monu-Marquo, negoclanto na 
praça do Santos, para o registro do 
titulo do nomeaçfto do acu caixeiro 
despachante, sr. Vlcento Strefeza.— 
Rogistre-so. 

Do Zor.tsncr Biilow A C., negocian-
tes dosta praça, para o registro da 
marca quo nsam em diversos artigos 
do sua casa commorclal.—Deferido. 

Da Companhia Lupton, pelo Ben dl-
roctor-seorctarlo, para archivamento 
da acta da sua assomblta geral ordi-
nária reallsada em 17 do corrento.— 
Archlve-fe. 

Do Antonio Augusto Pereira da 
Cunha, soclo da Ilriua Pereira da Cu-
nha & C„ desta provi, para acr ad-
mlttido à matricula dou commorcian-
to'.—Matricule ac. 

MANIFESTOS 
Barca Nordcn, entrais no dia £0 do 

corrento: 
623 tons. do carvfto, á ordom. 

Vapor Inglez Melbourne, entrado no 
dia 21 do corrento: 

DO 1'OBTO 
65|5 vinho, a Felisberto Borgos & C. 

20|10 Idem, aos mesmos. 
20|.rj idem, a A. P . do (.'antro & C. 
60|5 itlom, a Manool Lemos Marinho. 

19 Ms. polvo, a Pereira Coutinho 
A Almeida. 

75|5 vinho, a Diogo Gaspar & C. 
10i5 idem, a Franciao G. da Silva 

Barroza. 
20|10 idom, ao mo-:mo. 
2Tii20 idom idem. 
76|5 Idem, a Geraldo Leito & C. 

8 cxe. Idom, aos mesmos. 
1 dita bordado), au barfto do No-

gueira. 
1 dita peixe, a Geraldo Leite & C. 

S6l5 vinho, a Garcia Nogueira & C. 
20(10 idem, aos monmos. 

8 cxs. idem, Idem. 
10 ditas aguas mlneraes, Idem. 

0 amrs. archotes, idom. 
1 cx. livros, a Jouquim Saralua. 

85|5 vinho, a José 8 . Carvalho. 
30|10 Idem, a Apparlelo Sampaio J ú -

nior. 
2(10 Idem, a F . do 8onza Pereira. 
5|6 Idem, a Manoel J . Peixoto. 
100 cxs. vlnbo, A 8, A ordem. 

1U0|5 idem, a Caldas Graça & C. 
200 cxs. Idem, a Queiroz Teixeira 

£ Fernandes. 
20(5 Idem, a François A. Bongé. 

6|5 Irem, a Costa & C. 
14 ' cxi idem, a Leto de Moura & 

C. 
00 ditas Idem, BOB mesmos. 

176i5 idem, Idem. 
150| 10 idom, Idem. 

2|5 Idem, a Thomaz A. Saraiva. 
20 ses. rolhas, a M. Campos. 
60 cxs. vinho licoroso, a A. Car-

neiro Noves. 
1 dita cigarros, ao mesmo. 

9|5 vinho, a Saraiva & C. 
1|5 idem, a F. 8 . Hampahlra & C. 

1 cx. álcool, a Ed. Chrlstino A 
C. 

i dita batoques, aos moamos. 
10 ditas azeite, idem. 
16 ditas vinho, Idem. 

160 ditas idem, Idem. 
10 ditas azeito, a Bento do Souza 

& C. 
1 dita Bomontos, a C. Augusto 

Bresser. 
7 cofres do forio, a Guorra & C, 

7.-|6 vinho, a A. Coimbra & Leio . 
6(6 Idem, a Lello do Moura & C. 
22 bres. grallos, a Goraldo Leite 

& C . 
6 cxs . vinfco, a Pereira L'ma St 

Palm. 
1 dita idem, aos moamos. 

20 ditas Idem, a Alberto de Souza. 
200 ditas Idem, T C, A ordom. 

24)5 Idem, a F. S. Hampahiro & C. 
11(10 Idem, aos mesmos. 

96 exs. Idem, a Antonio Dias 
Leite. 

(9 ditas Idem, ao mesmo. 
0 ditas Idem, l&em. 

40(5 idem, a Antonio Franolaco 011« 
velra. 

21(10 Idem, ao mesmo. 
4 cxs. azeito, idem. 

DE LISBOA 
100 oxs. vlnbo, a C. P . Vianna 

& C. 
73 brs. conservas, a Geraldo Lei-

to & C. 
14 cxs. Idem, & Empreza C. da 

S. Paulo. 
60 ditas Idom, a Antonio do Sou-

za Silveira. 
25 brs. vinho, a Miguel B . da 

Bouza. 
90 cxs. conservas, a C. P . Vi-

anna & C. 
1 dita favas, a Bento de S o u » 

& C. 
(Continiia) 
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